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.   ■   Jardltu t*ublieo   ' ' 

■■' ■ Corao sabe-ae, i'esulveu o govenió pi'ovin- 

■ cia^ ha tompaí.>uginòntár,co'in?.üm espaço 
de têrronõ;.tÍríiilo (io'lrtrgo-(ia Lu!!, a  àrcá 
ilO'íar(limpHbUoò,Ulesla'.cídade:   ■  ■ 

Contra a dcloi-miiiaçiíó (ill presitíoncia, 1103 
;inan]festaraos,,oppoptunamcnto,doiuohsLraQ--: 

I KIS.I lioKpo- 

iH 

A 

."■fVí 

do a.inoonveriiençia e iniititidsdoi, 
■■■ záa.qu^.;a'obra .iria aüarretàr: 

. 'Desde ò lâòmciito,   porém, quo vdcekiio-se 

levará effoito :o prájeüto;èrH'dodfisejaVrSÈquo 
-.".. .."outras;.' çautallna '9è\(i vèssQ'iii-"tomH"(lcs»ara.''"" 
^"#.';ÃcCii(;'n:ò'da^bl)ras.;'     ", ''"' ',''■'-_-":.:  '", "■ 
^.^•'-|.^;ÁssÍra-,>témo8;ouyijlpilo.-passona' compe- 

,,' fefates qiie a^ grades onòpmrnètidiuliis a'.Pa- 
"*~-hd6li <ié FerVó-d6'Ipaáema;Jiflo',fázèriÍhí]iiM- 

a &S.SO estabeleuimento do Eaíado, o, ai lívès- 
■ sem .sido fundidas por um ■ particular,   sem 
duridã ijüe,trariam o descrédito ao-seu eeta- 
bele cimento, 

■■••\    Sabemos qua.a dirooçiió  da Fábrica  oslá 
confiada á um profissional distirictíssimo, cx- 

■    tramameiite zoloso no curaprímento dos   ar-. 
■■   duos deveres do onrgo. -Nãoserài pois, so- 

bro essa dirocçilo  que   podenlo rècahir as 
justas CBiisiirás feitas  acerca  da   fundiçiío 

■■-.;^ilnS:gi:ados.;.^-,..,.,.;.,,,,:.:,.;%^.,,,:;...,,^,/..,;,,,,, '■'_:■' 
Essas censoras.. tüiUf) neafá, C'liiio oni óu- 

trasoocasiõas, dijvcm dirigir.se contra os go- 
vèrhos.que nHo t^m sabido tirar todo o pro- 

-■;   veíto da Fabrica, deii:ando,   na laaior parto 
das veies.desattendidas aa reclamações feitas 

^'pelo dircolor, para ;ãllí intròduzii'  meUio- 
,    ■ jraniantos .ije. urgente', necessidade'. 
'.■'■■■ Nas condições uctuacs, p .estajjeleciraento 

""■não pódèluctav oom   a. '(ndustria fprivada, 
,, focnecendo sómpre. obras' mais íinperfeitàs do 

que as desta o-nto podendo ter' a deviíln ce- 
leridade ria éstíüuçílo de encommeudas   que 

, „, receba. , 

; .'■■.Gora effdito,  ainda .podemos ilemonstrar, 
com o qiiotem acontecido relativamente aà- 

/ .remessasdas'gradesparaçftcapital, a ínsuffi- 
.  "ciência deniéíoade que dispge'a.Fabrica, 

:E83as.remassas-tom sido.feitas,, com' tanta 
iri-égíilaridiido .e'de'tiio'r'á-"que, segundo nos 

'c()nsta,,foi nêcessii'riò,concedor-se liopo nraso 
I --'-:.'■;'v/^-V'•■/■f■-';'i•■"■:.^■■V;V■.:■'.,.■;■;"■.■ "■■:;'.;'■''•' '■f' '■■ -    "'-."- 

.sibiUdade na çolíoeaçào de regisiroa para ror 
guiar oconsumo, etc. .'■■'    .,-,   . 

. • Acompanhia.Kdison de luzclocti-ica.'^que' 
tia mcüBS.fizera níontar om .Londres' o' s'ou 
estabelecimento para o fabrico de áppatSlhos 
montagens de machinas c oxperiencraii. dos 
novos^iielhoramoiitos"introduzidos por lidisou 
no sou syslema, depois deolitcV'os resulta- 
dos que esperava, cünsÈiguiu "dii ...munieipali- 
dadolicença para prcjcsder' ^'instnllaçilo de 
todos; os..apparellio.s O'.coUocacit'd'.do' fio: no 
diati'icto onde seúcliaã fabrica' "■ 

' .Desde .Newg^íò-SIr^rJali _ flolioa fiar-, 

thcote,-.quo exigiôM, 
provada qucogÔvoíi 
'concessão; ú lígõa*-' 
.dtscdssÜo.,' :': V,j\„Kí»- 

" Gladstone aji'c'esent 
sobre ;ii'reiid(íme}iíí}9^', 
. Acamara-doscÜffija 
383 vóíb'3 cúriii-Ti^^Sjõ^ 
A importância dtíála^ 
mais pelo resul'fado '4, 
North :We3tlÍidiiig;.ó 

„li£üir lord Fródíín'ufc{l 
.Hbéral.foiéleitojáV'; 

^i;èmjeijg3e.s .para 

['fiòfínWdíáda;   a 
m: ",'!;■";■;■:"■. ■ 
Wíi5rojQcto..-de lei 
íidoB~iia.'Irláfida. 
pòfjtÓtrálfl, por 
|/]^'.'j'c'üoácçilo 
).'póbresahiü ainda 
ftí.^;realíz'ada no 
'•^lavÜ.iiüfsubá-' 

EÜQ, candidato' 

.«5™j 

.cUuí-Oiiit)-praso.(nareado,.por nffo-.reoebér rs 
■ . gradosde'Ipanema.   " ,.-,   "■ ' ,-.í.-' .-'■■. 

.;,'■.■   CÓDsta-nòs rááia  qae/officiòij^èjBVnbi/digiio 
, -tllrfictor.-daíFabrioa-para que}pro}.idencÍa3Sé 
.'quanto  a/reinès'sa "das  encommeudas, paru 
.. [eyitarno'peferido'bmpreitoiro- òs- prejuízos è 
,   contratempos a qmi ' tem égtádo sujoltõ, ora' 

consequência da demorado trabalho de fun- 
dição. / 
.,Naó ha duvida que o   empreiteiro temo 

.. direito de reclamar contra a falta de nSo re- 
ceber as grades era   [empo da poder assen- 
U,l-as dentro do prásoestipnladò no sou cou- 

'■ tracto.                        ■     ,' . 

Nao ha duvida tambera,|que adireccSo da 
Fabrica poderá responder .que, si nilo aáó el- 
las fabricadas raais depressa, é que o estabe- 
lecimento n5o está montado para dar a con- 
Tenionta.á. vasão enooraihendas dossa ordem- 

Conaeguintemente, aaueltes que fizeram a 
encoramenda áFabricaxioIpanema,das grades 
do Jardim Publico, Acarretem com a res- 
ponsabilidade, tanto (ta imperfeição do traba- 
lho, como dosinconvvnientea produzidos pela 
demora de sua exécLiçilo, 

Pará tornar niais efiicáz...i:oxperieiiGÍa, a 
companbiiida lu'z,olectnca,'obtévü.^a- muiii- 
cipalidadóq'ue-no díslrictó"níio fosSe acces'o 
o gaz durante .0 fõnipo dü oxperieiicia que 
durara: dousimezes.   -    '     , '     . 

Odistrictoilluminado pela- luz olectricá 
ostà dividido em seis circuitos ; no primeiro 
ha tip candtciros para a illuminaçao da ru^^ e 
.í,8 lâmpadas distribuídas por IO eslabeloci- 
raentos particulares; lui s^guiulo, 40 cnmiioi- 
ros do rua o 41) lampadns em 7 «stabcleci- 
mentos; no terceiro, 34 caudioiros de rua o 
2fSàQHoteUm.píviid';, (i n'11 ma loja, fi8 no 
estabelecimento Spyers.e em Pond's Hold ■ 
9 em fronte da estagíio do caminho de ferro 
do Dover, e.,52. n'outros ostabolecimonlos ; 
"Miiai'.to Circuito ha 31 camÜeiro.s dti rua e 
450 lâmpadas, em vários  cstabolecimentos, 
compreltondendo 233 na. estação central da 
companhia. ■ 

. O resultado da experiência tinha por fim 
estudar os melhoramentos introduzidos pela 
corapaniiia-nosysfema aperfeiçoado pelo .sr. 
Edison, com relação aos pontos exigidos, 
para firmar as vantagens que ofi'eroco a il- 
luminaçao de uma cidade por meio da hiz 
eléctrica. 

Estes pontos não eí-am'simplesmente a ne- 
cessidado do demonstrar a possibilidade scion- 
tifica de fornecer uma boa luz, mas apresen- 
tar .um systema practtoavel o econômico, que 
parmiftis<ie fornecer electricidade aos habi- 
tantes il(: iodos os bairros do unia cidade nas 
mesmas condições era queé actualraoiite for- 
necidá-a agua e,o gaz. 
-' .Umdos fihs.dosr. Edison, e de seus so- 
C[OS,é provar, por meio da iliuminaçáo de 
um diatrictò,povoado, que- o' seu systema, 
com as novos melhorameníos por ellc intro- 
duzido-satiafaz a todas.,as condiç5es. :que so 
,püdenamJexigUMio„scntidò'df)'fábriciíf, ,re- 

''^'^a^flSÃil^^fl^PpJ^^ 

'$. 
IIlHminabíío' eléctrica 

■Ci^í •* 

Lemos no Glohà as seguintes ioforniaçíles 
sobre novas experiências feitas pura a solu- 
ção do problema.daapplicaçÈEo da elocírici- 
dade á illuminaçpío publica. 

.. .  O. assumpto interessa sobremodo ás cidades 
"■; como a de S.-Paulo, ijue supporta  os veia- 

', "J^^'mesde uma illuminaçSo excessivamente cara 
-'-"e impe'rfeita,ífornocid«.por uma companhia 

mal administrada a que raonopplísa esse ser- 
viço.,;    :. / ■.-,.■-. 

Está defiàitívamente travada a luta entre 
o gaz ó a (electricidade,  de  modo  a tornar 
decisivo o Viumpbo de qualquer destes dous 

claridade. 
das operaçües é aclualmentc um 

IS da cidade de;Londres, em cujo 
Edison estabeleceu o.seu quartel 

- . .. -Mm..^.-..-,^-...^. ,_. 
■fim- em fj/ie''a~íneirãíií.TííiU"aârí;rcgrao';'fazé'i- 
.raqver, taachinasj: útilisar' 'n.y':.^áíít'ag?iís' do 
telephoiio do telograpbo. fe i d,u^ oompánhias 
çlectnj,iSi«íMar-lhe outro quaiq'ifor emprego 

■para que^pos.sa ser-vir no fiitufW^ ,v , 
Pelo que diz respeito.,ao .emprego' da luz 

olectrica.de modo a faciütar.a sua subdivisão 
o a regular o consumo, a companhia apre- 
senta .melhoramentos, que julga deverem 
animar as emprezas a contractar u itlumina- 
ç5o de qualquer cidade, com certeza de lu- 
cro ; podendo fazel-o por preço inferior á 
lilumiuaçaó a gaz, 

O rogistro para regular a quaiitid.ide de 
electricidade que consome uma ou mais luzes, 
ó um dos melhoramentos apresentados agora 
pela companhia, .e sem o qualaonhuma om- 
preza se julgava na possibilidade de regular 
a despeza do consumidor. 

Durante o tempo da experiência a compa- 
nhia porraitte a entrada no seu estabeleci- 
mento áquelies que desejara examinar os me- 
lhoramentos qne aprosenta o novo svste- 
ina. ■' 

Na opinião de vários jornacs a experiência 
tem satisfeito aos raais exigentes ; fazendo 
proverque o resultado seráo decidido triuin- 
pho da luz eléctrica sobre a do gaz e a pro- 
babilidade da formação do companhias, nas 
grandes cidades, as quaes, por meio do novo 
systeraa de Edison, forneçam-, alóm da elec- 
tricidade para alimento da illuminaçao, todos 
os outros misteres em que ello estfl sendo 
empregado.       , .    :. .,...; . .,,, 

aboliçno do juryi-;--.-:.(;'^--í.'v:i;/r,:.■::    ■..■■• 
, Era Liverpool,.foméim^(Í3;:a;.,i,^ 

navio quo;iapartiritittrá-&Í9yuirorlí,-:.doÍ!'in'i 
üividuos a. quem sea'ftrií>uhi&'á autoriaecurà- 
plicidade do crime-dl> Phtónix-Park:- OS'vfe- 
nim-News, folha o'ueVpassa.por tor intimas 
relações com os chefes do partido irlandez na 
America, afflrmou quedos.assassinos de Du- 
blin foram recrutados'pela sossSo dos ultra- 
rovolueionnrios irlílndezes. Aprinljipio re- 
.solvfira-se as8fi;ss(nar,a Gladstone, Forster e 
liurke; mas, quando'os desi^nadospara com- 
metier o crime chegavam á Inglaterra, re- 
ceberam avizo da America de que a sentença 
l_e morte pronunciada contra Gladstone havia 
sitio- revogada.       1 ;,.' 

--■'■/:■*■■.■-   ..-iiv"- ;■■'"''"■"" ■ 
-■ {Paris álé0:i'do;pasm(<o 

O parlamento tinha tr-ibalhado eonstanto- 
munle. As discu.s33es;Vora: púbUcn.s, nas duas 
câmara.., ora privadas,' naí salas das commis- 
soes, tem sido numerosas o apresentam certo 
interesso geral. Os trabalhos das comrais- 
soes versavam sobre ó.orçamento, .«ystema 
geial do guerra ao clencalisrao. Entre os 
projectos desta ultima :cathagoria dislingnc- 
se o do deputado JuIio^Rocha, segundo o qual 
satao. prohibidas as cengregíaçOes religiosas, 
sendo severamente punidas as pessoas que to- 
raarem parte nollas; asaià,. ífranceza quo 
lizer-se irma de caridade teri de pagar uma 
multa ds'IO) até l.tí.OOO;francos. ^,A discus- 
sao,,,cora(i;édeesperar, fòi calorosa; apropos- 
la poréra;.:*>. tomado em-co'nsidcra^aS-e re- 
mctttda a respectiva coiimissaòiV 

; ^m uma reunifio.sppiíilistaVera que tomou 
parte o cidadão; Jòffrin ■; veróádor.. da câmara 
ihuniçipa ,. resolyeo^sr-enviar, ium'a' manifés- 
^taçao de syrapafhia";Vus.'âBsa83ino3: dá Irlán- 

Pifiíónias lie pliópmn^^ 

EjB a integrado'aoorelo-.n..3(n'2.'íe J27'd6.'M«Ío 
dt(eorrante,anno,.aoeroa:dos diploma»'.de'-pLarma- 
oautico oonfondo» palas.oacolaa da pharmaoiaB crea- 
^as pola» asaomblóás lòêiclafivas provinciais;': 

Art. (.•lOsdiplornMdo-pbarmaoouílcos.Mnferi- 
doípalaB BBcoasdo pharmaeÍBi croadas, peUfl as- 
80rabJeae,logi8lativa9 provinaiuDH aon alumnós-op- 
p_royfldo,nnBraateria8;do cursa.pharmiicÈutióò»Iaèrao- 
validOB .ern todo o império,-.coDitatito que áo".obaflr- 
-íBm-BBfleg-iiiniesl-.ccíndiçOos ; ' ' .- ':    , .■,■;,■•  . .:., 

;.,i;',p3alÓQino«-ãdmittidoB :i'imSttictilaviavatSD 

.,   . IS OBoíÍ^!6v«SrtSITOnõir£(rn..- 
iiraa que nc [11,1! moníextern o» «obraditoi 

BbVédi 
■ nioçtf do' ci'dai 
ouráóa. 

n^^.^Lf-"'.'"^''^^!''"'- ''apoifl de  verificar 6 CÜm- 

Tiiaill por decreto B.Bxpodigat.,dos diplòiiiaa^deíquo; 
i^íl?:" f°?'.'?"'*''''Ê''. eroliriirftestaautonBaçao. 
lego 3110, deixem da aer 'observadas  oatai  coadi- 

trwíÓ' ^'° ^'"^™ ^^''S^^^^nsdispoaiçiieaemooii- 

Rodolplio Ejiiphanio do Soiiía DantaB; do Meu 
l-onselho, MiaiBtro o-Socretarlo de üatodo. doa Ne- 
goniondo Império, .lasim o teclíaentendido e  faca 
ISRS"»^.""! í'""'".^" ^*° ^° ■'"«'"' •"" 27 do -Maio lüBí, üi" Indepoartoncia e do Império. 

O ministério da justiça remefteu á praaidencia 
doslaprovinoio, par,-i o devido andamento, a caria 
rogíiloria expedida pelo tribunal rie.flppellacao do 
Oantagaro, reino dií Italia, para depoimento das tos- 
teidunhaa nelln indicadas o resilientes na cidade de 
Campinas,--,.-- - ;'■       ■_ 

 ' -in'ita»iiM.   •" 

tex|iterhoÍa^':'aÍ;':|i;i '■ 'i^étí^éti 

,,;W-8e.-iio:'Ç'r^Keirodé':a^^^^^ 

estrada.do fcrro:P..Pediíi^ír, 'varÃps' eiperiea: 

Sãflf^^^Ti:''' i"^ .eletrica.pe^s sys 
temas Jífblosekoff c Edison-e do-^z--com- 

', .«A .machína;-:;dyÁ'a'rao-dectrÍca:ic-Edison;' 

Assignou hontem termo da engajamento, 
pelo tompo do quatro annos, na fdrma da lei, 
como guarda, da corapanliia de urbanos, o 
portugne?. José Esteves de Almeida. 

Foi 6xoner.ido, a pedido, do cargo de 
amanuense da sacrotaria'do governo, Gabriel 
Dias da Silva Morewod. 

■-:;-.-..,   .. -.-■.-.■■.- -',■;",■ ^ificSo.'pbra 
iirarordenadoi-;...,■:■.■''; '-'/M^:-?;-?^.' ■ 
■■:7;'*^-^^*°'"'^"^PÍ:'''^Wicipaés^iã se--proDa- 

rara parn -festejar -.brilfiantlímenle ó dia.l4 
de Julho, annivorsariííída tomada da'Sasti- 
itia. ;0 novo palaciq:-^da-caraara-'municiiial 
sera inaugurado nessa àala. No dia 13 ha- 
verA ura sumptuoso ba-nquelo, illtiminaçees, 

Ur'irAniiT'"''' '""J'^'^'i^^ ^°*°^ "^ quantia 
de KO.OOO francos (maia .dé 40:000$] para 
es.^a fiincçilo. '  ^ 

EL,EtÇ,â.O 00  4" DISTRICTO 

Dévia> hontem reunir-se a commissSo de 

poderes para conhecer da eleição do 4"' dis- 
tríc to. d e sfa ■ próy i neiã.. 

]S5o commissarips os sre. Amaro; Ratis,- 
bona o José Mariano.. 

-laçaoTxentí-al-dav&strnrirtvdE^fefró^ràm^eia- 
w de-Fevereiro."- ■ -  ■ '      ■■   ■     , ■ 
' «Pf-Vdembnstrarqnc-as ^liiinimdii's'nao ' 
occasonam.:mcendio,-involveu-3e-ilma-delias' 
cm Uló, e quebraDdo:.se„a mesíha larapadi 
vio-serque:o,.iilôricâra;iníiicio. ■ •"'"'"■ 
fi ''*^„«^Pe"enciaE de hohtom começaram^iis 
» e 4"(la noite e terminaram as D e 55. Es- 
tiveram presentes Sua Hagestade o lapera- 
dor, condo a condessa d' Eu, principe DrAu- 
gusto, ministro dn-agricultura, barões de 
Nogueira da' Gama e Capanoraa, seiiádor Lei- 
tão da Cunha; director da estrada 'de ferro 
e seus auxiliares superiores, uma commiasão 
do-club de engenharia, drs...Aarao Reis. 
Pinheiro, José Américo dos Santos, Cesário 
Alvim, conselheiro Galvão, John Mosse Ro- 
bison, c muitas, outras pessoas. 

«(^nsta-nos que os apparellios e máclii- 
nas-hdisoii-vao ser remettidos parao Rio'da 
t;rata, afim de.là seréra feitas ignaes expe- 
riencia3.>''   '■-:   ■       ■.    ■ '^ 

.■'■■'*■.. 

Tendo obtido psrmiss'ao do Senado para 
celebrar os funeraes de Garibaldi, o governo 
Oriental offioiou ao cluro para-este orde- 
na-los. 

O clero, porém, recusou-se, suspeita-se 
que era consequência das ideas politloaa e re- 
ligiosas do finado. 

Dizia-se que o governo expediria um de- 
creto determinando que fossem puramonte 
CIVIS as honras prestadas ao grande patriota, 
e que passaria uraa nota a Santa Si protes- 
tando contra a recusa do olero. 

''' ''ií^ 

-   ■    -é 
Segundo o aUimorscènsMinsato dA populoeio;. 

os Eafadoi da rndiUportuffaaMr.-tíiu, 4at,«7 -Jiabi- 
tantflH :.a saber : Oaa, 420,883; D.v.mlo'. 2Ô,M7 ;" Çfa- 
Sar Ayalí',:,27,42| ; Diu; ls,611, 

;Í|Ã:. EXTERIOR: 

,' càmpeííés d 
'.:.      O theàtri 

dos district 
-   ^çampo o sr 

^general. .1 ,     . 
'Esta coínpanbia empenhada agora com to- 

■. -dos os socfcorros que o engenho do sr. Edison 
'■ ""tem consefeuido'descobrir para disputar pre- 
'-'-j-ferencias/áluzdo gaz, ofierecendo todas as 
!-'■ "'.vantagenjs que se tornaram necessárias para 
';■'. firmar a(iuperioridado da luz eléctrica, pa- 
■ K:- rece ter «e dar em resultado a victoria a esta 

:'ultima.ia 
■ -yao í^lraía de ama experiência, em "pe- 

■'"-■ quona Jicala,  para illuminar  uma praça, 
uma rufÁ^^ou ura estabelecimento ; mas, um 

'"   diitrlolbJ:^ inteiro,   comprehendendó   varias 
roas ei'HaCAS, .é muitos estabelecimentos pu- 
blicosT^ffrticolares, ,;    ■      ' 

Ãlf fiíPisso, a expariiíncia está sendo feita 
de iflipdou tornar bem salientes as'vantagens 

'  que/oSãroce a ílluminaçíio por meio da elec- 
trÍQiuitile> quanto á força; sabnlívisJo o fixl- 
dad(<f~jle luz ; facilidade na disposição do ap- 

(Ffolioia-sda Swoptf trazidas pelo pa- 
rquete insfíeiAitAucANiA, ontradn no porlo 
ao.RioaSdQcon-ente.y-       ',■.-•- 

'.'.'V^í ■'''■.."■■ '«glaterrrt ■' í:;'.'^ "^ 

■; ■ -.; {Londres olé 30, do passado)   ' 

Na câmara dos comrauua da Inglaterra 
houve síria altercação entre Gladstone a vá- 
rios membros da opposiçao em consequência 
de ter sir Staflbrd Northcole pedido expli- 
cações sobro a transacção realizada en- 
trc e governo e Pàrnell. Gladstone aíHrmou 
que, restituindo a liberdade aos suspeitos, 
cumprira o ECU dever, e que o governo nSo 
subscrevera nenhum compromisso. Esta 01- 
plicaçHo nao satisfez a Balfour; o qual sus- 
tentou que,- a despeito da denegação de Gla- 
dstone, era certo qne o governo havia con- 
sentido em ura arranjo com Parnell. «Seme- 
lhante transacção, accrescentou o orador, 
n5o encontra exemplo na historia da Ingla- 
terra, e o procedimento indigno do   governo 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAULO 

liontfjí*^'*'"***'"'^*"'^''™'"' "^ ^"^^^^ P^W içadas 
n„H^* moradora da rUa .Senador Saraiva, o cujo 
norae len ura mos,tent ou auioidar-se alirando-ae a um pujo no qumlal. 

foi lotirada sem sanlidos. 
O aou estado, cansla não.aor gravo 
-i-e-ao no Diário de Cupipianí .- 

sooiadaJa durante o dia, 
A bandada musica a a Escola daqueila sociedade 

.rao f noito em, imroha au^./lalbcaux «n Rink 
1.^?°,^^/'"^'""^"° ««pUaouIo grae^sa- 
meala dedicada á mosma sociedade pela Ompreza da 
.ictnz Ismonia dos Santos      - 

A.SrL"!""'"*-,'""?'';'' Ã '*'"="'" "°^o ^« Navarro de 
«i1,»^' '°*"i!'''"'°  í'"' 'írawa ,lu Revolução quo, 

"ra'^oiarte'r"'"'*-"" ^^^""^ '^ «-^« -'«- 
-r-Eni uma reunião do Cirçòto IialÍa„o foi elcila 

"«w T"'-"' P^Mi'ii'J'i paio nosso colloga da-o"- 
Í,™1. ""'I"^'" "■■ ^"'^"^ Ferreira, quo devo on- 
™„í!?? T f^^^Pro^onfi-um Pl-'no p ra a cammo- 
moraçSo do fallacmaato de Garibaldi 
.1. I**-**'"^*''*'"—■^ °'^'' corroDto, no bairro 
daa Pederneiras, JoSo'Marcelino recebei dons t ros 
de çarruoha, qua dizii. tpr-Iha »ido desfacbados, a 
queima roupa, por Tristão OavalhejrÕ Loite. 

pMaoJoséltfamnc^..,;:.:.;^^ SV.-^^i?,^,*!!; Diu;--ls,611.,„, ■.;:  ;■ ■ ■■/■^^^ \-'>^ 

■■-í-.oram-Lnoraeaaos :    ' =, ,.  .,v . i,y,V;-;, - ■■:'-■■ '■r:iV0_i->w'iua^.íi,'.inspirár'cuidadÓ3'-òl'estado- "da"'"'-.''■'■-'i-^ 
aaudedodr.'Barbosa"Torres.i-.presidénta da'" ''rV-^ 
província ;de;a.lagOa8^ .:. iX'^^-^.^. >^'. ^^-^^ííà, 

'Eóra m ^ no raeaí os 

Amaníiònso da seòretnriaydò/:'governo—o' 
continuo da mesma Antônio Qórçes^de-Xraujo 
Junior.        " ■   ' .'- 

Continuo—LuÍ7. do Vasconcollos. -^.J^[■---- 

Wl»p»l 

A aooiedfldede inatruocSo do Porto persiste no 
propósito de promover a creasSo do ura monumen- 
to ao infanta d. Henrique,-quinto lilho de d. JãSo 
I, 6 iniciador das descobertas qoo fizeram a glória 
das quinaa poríugnazaa. Cabe ao Parlo a preforon- 
cia no pagamento tardia de uma divida de quatro 
soonlõs, porque foi no Porto que d. Jofio ÍOBBOU, ora 
2de Fevereiro de 1387, com d, Felipjia, filha do Du- 
que da Lencastre, a foi também no Porto que em 4 
de Março de 1394 nasceu o infante d.. H8nrique,,fBU. 
lecido no theatre da sun g-loria, em SagreB, a 13 de 
Novembro de 1480. 

1'or telegramma recebido ante-hontem, na 
Carte, sabe-se que o paquete Rio de Janeiro, 
da Companhia Nacional, chegou à barrado 
Rio Grande no dia (i, nao conseguindo en- 
trar- 

Baldeou passageiros a malas e devia seguir 
hontem para Montevideo. 

Acudindo ap convite para raducsffo d*, laai tarU 
fM 00* -ganeroB alimoatioio», da oiporfapffo, a com- 
psQhia ailrada. do forro Laopoldina,-p»Io itu prttl- 
denta dr. Mello Barreto, acaba de ordtnar o abai- 
xamento de frete» do 1" da Julho sm diantt, n» 
propareSode50%. 

Por portaria do 6 do correnla, foi namiado o •!-- 
feres ho.norario do exercito, Manoel Augotto Alvas 
Branco, paro o logar de ajudante da colônia militar 
do Itapur.i. 

Por deoralon. 8,458, de 18 de Margo do 1882, 
concedeu-io parmissio a Arthur Teiieira de Mana- 
do para assentar linhas talaphonicofl, nas cidadãs 
de Campos, S. Paulo, Campinas e Destorro: 

.-    ,-^i*vr-:j 
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CRHOÍVOLOGIA PAULISTA 
'úi .BB; JuNtlO 

_ - ..I^   - -  . .. 

Em 18^12, o general,Barão do Caxias le- 
vantao acaraparaonto á • margem do rio dos 
Pinheiros e marcha com as forças sob seu 
commando em direcção a Sorocaba. :. 

(AZRVBDO MA-RQUES—Apont. /list.) 

Foram admiltidos esta anno no Salon, da Pariz 
trabalhas doa cinco artistas portugusMS que  resi- 
dam oaquella  vasta  metrópole,  onda  procuraram 
completar a sua educB;üo. 

Ofl artistas portugueía» qne llguram no famoso 
certaraen da arie moderna francaza são os srs. Ar- 
Ibor Loureiro, cam uma grande paisagem : Colúm- 
bano Bordallo Pinheiro oom um quadro dé gênero; 
Oroao o Pinto, cada um com ura retrato; Ralo, 
a sculptor, com o bualo da soa espasB,>.'->-,': ■':, 

_ .Ha ííespanha, o sr. Mernelo, director do 
jornal El Qlòbo, orgSo do sr. CasteUr, foi 
eleito deputado por Lftrida, com o apoio dao 
autoridades. ' 

O Jornal do Commcrcio de hontem pu- 
blicou ura telegramma annunciando ser gra- 
víssimo O' estado de saúdo do ,dr. Rodrigo 
Ocuvio, receiando-se quo succumbrssa de um 
momento para outro. ',    - ,. 

íi 

>«««> 

Nã Sé cathedral,''realiza-se hoje'a festivi- 
dado do Santissirao Sacramento. A' tarde 
haverá procissão que percorrerá as ruas do 
costume. 

.Prestou hontom juramento e cntroii no 
exercício do cargO;do,subdelegado do 'sul da 
Sô,,o sr. José Pires daíAlmeida Mello 

■'.'■ -' 

SPORT '.'■M^-:. 

'■f:~.l 

tira toda a confiança'ás suas declaraçSes.- 
. Gladstone replicou que nüo havia uma só 
palavra de verdade na affirmacSo daquellas 
que sustentaram aexistencia.de ura pacto 
ou estipulação com Parnell; repelio com in- 
dignaçüo as accusaçõos de Balfour e deu-lhes 
format desmentido.; «Quem formula accusa- 
ções. taes deve prova-las, poís que a falta de 
provas deshonram ao sen autor.» ■ Paliaram 

utrJellto eSos; dimínuiçHo de despeza,  pos-' depoisomiiiistro.dainteríor eslrStafTq 

i 
lor- 

í'^.\ - 
'>^: 

Concerto do sr. Pons 
Não podendo realrzar-se hoje, 110 salffo do' 

theatro S. José, ^malinéer.ntsicale^m. bene- 
ficio "do sr. Pons, por estar o salíío occnpado 
por uma reunião; iijspivdo aquolle artista 
.lubslituir a referida- iimUnée, por um con- 
certo que se efiectuarü araanhil, no mesmo 
salão, as 8 1/2 hpras-da noite. 

Deve'hoje chegar a COrte, procedente da 
Europa, o novo ministro d'Austro-Hungrlaj 
junto ao governo' brasileiro, sr. barão   do 
Seiller. ■.    , . --.......:. '::--■.■ 

Ha noticias de grandes correrias de Índios 
que habitam osscrtíTes do Urucá, na impor- 
tante sona do Mucury, .proviucia. de Minas 
Geraes.. ' '-:y:C:ly^^'-\-.l?'''y\ 

Hoje, ai o tempo permittir, devem effeótaar^aa, no" 
Hippodrome Campineiro, B« corridas jí 'duas veies 
adiadas em consequência da chnva. 

Além das corridas jáannunciadas no programjna 
em.tempo publicado, haverá-'mais "'duaa-a ia dtsafio. 

UmaontreCacAoeíra a Velludo, meios sangue, aa 
distancia de 1609 metros ; e ontra, gtitrePicacMAa 
éBucha; 400metros. 

Os dous primeiros animnes chegaram'a pouco do 
Paraná. 

.L'-^S 

Sabe-se, por telegramma, do seguinte re- 
sultado da oleiçílo de um senador por Per- 
nambuco - "^ 

No anno de ÍSSl conttrniram-ss em Portagal 
nova enibarcafSes apenas, a saber : cinco cahiquès, 
trás barcase uma lancha: 

Bm 1880 baviam-aa coQstraido'^SO (dais  hiales, 
doas patachos, ora liigar, ama OSCBBS, '.çna  eh'aln- 
pa, trai candas, dnas laneliai, elaoo barcas s três 

(cahlqnas I) " 

Ái f:-^X:-r 
:i^--,--v: 

icahqnas )- .■■ ..^-.,.,■-.-:....:.:.^..:    '■"   ,.-       uai*« o« «m 

.-..    .1-.- ■-.-        -   .'<»0'—^■''--=-..-^.-':---i^---~ i-..,-:--■--■■ 

Epaminondas: 
PorteUa  ." . 
Soares Brandão 
Costa Ribeiro^  . 

..3,-156:; 

.   3,043 
. ..,2;$73 
'.; 2i449 

Dit um correipcndente de lifadrid qns o 
comité exeontiTO Ja Sociedade Abdicionisla 
apresentou .ás cdrtesúma exposição pediiida 
a imraediata abçlição da escravídSa.nailba 
de Cuba, em cénforraidade das promessas fei- 
tu era 1880 j«lo' partido politico hoje domi- 
aaate em Eespaoha, - - - ~- 

?5: 
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:I .'. ; RKQÜÉRIMENTOSiDKSPÁOâtVDOSiPEt 
:^ :y_-.;./pBsaibEmiki/_;■■; 

-■\  ■■'"        7 'deVMíiAo-    '-■■ ''■-  ■■■:■ 
/"■■'■...''" ■"■."' 

'ii-y-: 'vDe Guilherme José do Nascimento, capitão 
■   ' ^   do. corpo jwlioiiil.^Bdiiiáo que Hie-^jacon- 

']'     tadò o tfiinpo .qiiüvservio corao-tenente na 
Munpaohia lie.úrbaiios.—Ao (heBÓuró provin- 
cial papá informar, õuVíndo o procurador fis- 

:\,''',     cal. ■-■.;■■.   ■'■■■■ ,;. ■. ' ■ 
r;..  Do pá(|reDccio-Augusto Cliefalo.vJffa- 
'í", rio da;,páróúhi« do Sanla "Barbara do Rio 

Pardo; péàiaào pagamento de guíiámentos. 
■^^ — Ao .hosouro provincial para informar. 
;?■,! 1, _.l)a João Elias de Jesus, fòrríel do corpo 
■f;'■ policial, pedindo ser rcengajado no inesrao 
■;■■/■.. corpo.'—Ao (iio,60iiroprovincial para infor- 
i'i •       mar. 
gl?,-.'    , -:-De Francisco Leito de Almeida, pedin- 
S*'V.-   do que seja encaminhado o seu requerimento 
i ' -  dirigido  ao gOTorno imperial, em que pede 
!i-v    sor nomeado cscrivno de orpúaos do termo 
r ■',■■'.   do "Araparo.^Nüo tendo  o supplicante ins- 

truído sua, petiçüo cora certidão deozame de 
portugiioz c arithmetica, até a theoria das 
proporções,  como determina o   decreto  ri. 

■■■■■,    8.2j6de 16 do Outubro de 1881, aao pdde 
ser considerado caiourreate ao officio. iiie 

■ Uiíprelendc. 
^'"    —De Afrodiíio Vidigal, juis municipal de 

.■■v--;''pirácicaba,(MdÍ[ido malaum meíidolí^nça.; 
Í06 .^^ncedíi:'.^V#í^.. .VVr^^l^. ■■ m ■ yy. 
'■-■-f''- 'ii-Da AugiíStò'Pinto da Silva, SaeS;" pro- 

fessor em S. Carlos do Pinhal, pediudo -1 
meies de lisonça, deixando substituto.—Ao 
dr. iòspector geral da instrucçSo publica 
para iatormar. 

r«*a 

O Droit sociai, de Lyao. publicou um ar- 
tigo, que rematava nos seguintes termos: 

< Operarioãl quando é que calcareis aos 
pés todos 03 códigos? Quando fuzilareis esta 
infame magistratura o esta sociedade pddre ? 
Deveis fazer ■ uma completa hecatombe do 
todos 03 burguezes; ellos mataram 60:000 
dos Qossüs; devemos assassinar 500,000 den- 
tre ellea.» 

arranjo "que .iáiito prejudicava a seus inte- 
resses, o mo, disse que ixãú era tolo para acei- 
tar.oSãe accordo que havia de ganhar a cau- 
sa,'.que o.sr. AntSo diílaà mim uma óòisa 
é á, ellé outra, e que tinha ordem dóllepara 
faiser—ò seqaestro, o que,om resumo, só pode- 
ria fazer a soguioto concessão ir—prosoguir no 
sequestro ató final, e nHo intentar a.acçSo até 
quo. ou terminasse a colheita ppra pagar a 
divida ,com o produoto da venda, obrigando- 
mo, eu a nilo embargai" o sequestro, nem 
embaraçal-o. por qualquer fôrma, deixando 
correr tudo & reyêlia, 

Nao estando este aocordo com o que havia 
contractado com o sr. Antão, que se encon- 
trou sempre animado dos melhores desejos e 
boa vontade para comnosco e percebendo 
nesse procedimento desse advogado um plano 
par* salvar' só seús interesse, com prejuízo 
nosso e quebra da fé do contracto. 

Resolvemos então embargar' o sequestro 
até fazermos a colheita, e assim o lizemos, 
tendo pago completamente nosso debito antes 
de ser tal HcqUestro julgado por sentença. 
Qual o movei que impellíu o illustre advo- 
gado para assim proceder tilo iliiramente 
contra nós e contra os desejos do sou CODíI-. 
tituínte ? A ambição o só a inexorável am- 
biçilo lie dinheiro. 

Na sua re3posta,primeiro falia dito doutor 
serápre com o maior acatamento, c respeito 
nu^nomé do.sr, Philippe Pacheco, masfoque 
o'piibllconao sab^^:é a. i;azSi> porque olla as<. 
sim prÓuede oom^easo devedor, sóUdario comr, 
nosco. "Havendo questüò sobre'o prnso do 
veucimeuto da divida sustentando dito doutor 
que isso devia veritlcar-se a l" de Agosto 
e nós, que no üm da colheita desse anno, 
combinou esse advogado com o.sr. Pacheco, 
para que esto viesse ú juizo confessar contra 
uós, que o vencimento da divida tinha logar 
a 1° de Agosto, essa combinação foiféita sob 
a promessa feita por dito advogado, que sen- 
do nós executados, indo a praça a nossa parte 
na fazenda em commum, faria Oile .todo em- 

mente. PoT/a^tiélItíi^^lKBi^oi^ta vâ que láoto HB 
pRrlajaridlçiióii ^odireflo em «t, comei noqaerea- 
péllna competeaoriai^átra o qual já so rBClamou 
u o}uiz proaaift iUriilir, o flaalmeata DO que reapel- 
lailf Ululai,^ú'protl^QCofia daa'eipeouiadareg fluaram 
iltudidoB./; '' Vr'^'V.; , ; 

SntMiaoa alodftqasio. major FranoUuo Alvoi Mo- 
reira, que BitavB oin,;^Bã julio'porfoito ala sBue ul- 
timei momBatoa é oei^ado por mais do 10 poagoas, 
nadn dUse Bm,,torapo á^uin a roípeito da llborda- 
de do BDUs.eipravoii'aos^quaes, nliãg, nealiuma at'- 
faifflo particular podia, liffal-o, porque quasi lodos 
foram aiiqàirldòi;hapouao tempo, asado quo sua 
berdeira udivartai'i'j^iiB ceapoilavol rode a eima. 
ara. d..Quitéria Lbpes Uoreira. realdonte em Tuu- 
baté, . ■.■;■;. :/ ck-'/ ■ ,- ■,■.■....-'-. 

;■■■■ ;.;    ::í^--■■-■_,;,^;J;   ',y, 

Pramesíaiiu inWisão de libertar escravos 
■  ■■■-■..■■:h-  -.^   ■■   -^     S-     . 

A intensffo.maalfoatadapBloaBnhor do libertar 
o eaonvo, alada qua,' provada por' tealemuDliaa, aSo 
6 meio ds-^bter ii liberdade'; que aSo baata, a aim- 
plea prooiéáaa ou a'diiÍM>iiííle'bBiiefIci om cirouma- 
lanoiaa tfiba do DirUto Rdmaao; póia que esta de- 
cidido qué Botoa' Botémiiea e raanoa sDlomnea de que 
usavam óa rotóaooi "para" libertar seusoscravoa aSo 
eatão entre aia admíttldós e aceiloa. 

(B' um julgameáto do Stipromo Tribunal de Jus- 
tiça nareYiãta.civeliii. 0.03:3. negando reviata una- 
nimemente a 24 de-Março de 1877, a conQrmando a 
daciaSo da- RelafSo.'da ódrto, proferida por Câmara, 
Almeida o Liaboa, boje todos no Supremo Tribunal. 
Ella decisão oali ai',Gaiela Jm-iiUea vol    Í5, paff. 

Nao baitaque oóseravo allesTue, e provfi inosmo, 
■    ■   ■     -■ -----   ioinnçjo 

de It de Agoato; dfljlSTO, proferido pOr Tavafaa 
Baáloa, QoncalveiCanipo» a Magalhães Castro, 'na 
na reviata n. 9.1S94>.dáqne nSo tomou couheoimen- 
tooStipramo.Tribiinal, por interposta fira   do pra- 

ícfl,   íol.   18, 
o S^ramo.Tribunal, por íáterpoata 
legni Bati na citadà^(;a:fín Jurirti 

paff. 234.) 

■it)' I*A.RL.A,!UEIVXO 

NoSciiado é Câmara'dos Dopuitadf)», iifio 
houve,ses3ay ante-hontem, por faltii <ie nu- 
mero íegáK ■ ■"'- ■ . 

SICÇàO LIVRE 

'A 

-•.n 

■ji 

■j-í 

■ Amparo 

o sr. dl', ílernardino de Campos, em uma 
correspondência que íez ent resposta a meu 
irmão Antonio.Leito Penteado, era vez de 
se defender das iucrepaçôes, que aquelle llic 
líiz, vbia logo'om principio com injurias !i 
elle ; o nessa-coatoada envolve também meu 
nome dando*nos a qualificacSo de caloteiros 
demaudistas, e'cbicanÍ9las para não pagar- 
mos o que devemos, etc. 

Devo protestar contra tSo iasoleotes in- 
jurias, porqub: jamais negamos,.o que deve- 
mos, o o sr. dr. Bernaidino nSo é ..capazj. de 

. pro'arqüV;tivés.séinoíum'i-;8Ô-Veznegadpídi- 
vldas. E'certo que devemos,issosó pròyá ^u'e 

. lemos erudito, pois; o faoto.da ser>se deve- 
dor Dão éinjuriosoa ningiíémi Seriamos iia- 
loteiros, se tivéssemos recebido, ú pedido de 
um amigo por exemplo, uma (divida de um 
devedor delle, e depois filássemos^com o di- 
nheiro, e quando viesse o amigo para rece- 
ber da nó.s e&'ta importância lhe disséssemos 
3ue não a recebemos ou lhe demos outro 
estino, dando esse dinheiro em pagamento 

de uma divida que esse nosso amigo devia 
tt terceira pessoa. Esto procedimento sim, 
podia ter essa quallficaçSo. Não applico este 
caso ao sr. dr. Bernardino, mas elle sabo 
que se tem dado, e por certo o sr, dr. Ber- 
nardino concordará que actos desta nature- 
za é que merecem tal qualiâcação, nós nâo 
praticamos isso nunca, Uiz s. s. que nós fair 
tamos á Werdade, ou mentimos fazendo 
ezposÍçSo~de oertoi actos praticados por s. s. 
para comnosco,equ^adutteramos outros, etc, 
Nós também dizemos que s. s, faltou a ver- 
dade abortamento na defesa que apresen- 
tou ao publico o que nao se justificou das 
arguições qiie lhe foram feitas. Não poden- 
do nenhuma das partesser juiz nesta questão 
appallamos para o bom senso do povo do 
Amparo, elle que deoida entre nós, qual fal- 
ta a verdade completamente, e Soamos con- 

" tentes com e.i9e julgamento, e deite não 
apellaremos. 

Pergtínto agora ao sr. dr, Bernardino 
aceita ou Dão esta proposta ? Se '.aceita, da- 
reiiios por torminada esta queatSo, e promet- 
toinos nos sujeitar submissos a esse veye- 
dicto soberano da opinião publica, do Ara- 
}iaro.  SinSo aceitar,  dá uma prova solemne 

.j-.de que se arreceia da decisão da opfníilo do 
.public* do Amparo, é por que tem certeza 
que não lhe será ella de modo algum favo- 
rável. Eu podia referir com toda minuciosl- 
dade o que se deu entre nós e s. s  na nossa 

' questão com o ar. Antão, mas iijto seria mui- 
to fastidioso para o publico, e de algum 
modo collocariamos s. a. em m&. posição 
para com ú sr. Antão, pois que nesèe negocio 
fee s. s. verdadeiro papel de Judas,  dizendo 

' umacoiaa a uns, outra ao sr. AntSo,' 
.Os srs. dr. Bittancourt e Ooalarte'Pen- 

teado sabem perfeitameute destes  factos,  e 
'.- esto ultimo senhor, nos coavídon,para irmos 

á fazenda do sr.  Antão afim de entrarmos 
em arranjo com elle evitando a execução ju- 
dicial. ., r. , 

Depois de uma larga conferencia cora este 
' senhor, convenceu-se esto da nossa boa TOD- 

-   tade para com elle e declarou-nos, que em 
;. ' viita de nosi^a exposlçSo o proposta, nSo era 

preciso intentar execução, e isto mesmo di»d 
elle ásoU.advogado osr, dr. Bernardino, a 
quem encarrogon de fazer, a cõnveução por 
nói proposta. aQmda nSo sermos vexados. 

Entendi assim, que estava o negocio áco- 
. bado. e foi então que o sr. dr. Bittencourt 

mediuaque séria prudente que eu .entrasse 
.: em acommodoção com ò sr, Antão, tormi- 
; nando amigavelmente com a qúestZo. Eu 

disse-lhe então qué esse negocio estava as- 
sim acomroodad',  mas quê ta conversar a 

'   respeito cnm o sr- dr. Bernardino, & ver se 
■com offeito.assim era, ou M tinha alguma du- 
vida ainda a oppQr por^soa^^té. Conver- 
gvatlo  om «nguida cohi/ens aetilior,  mos- 

êUt-áoUo.- uoatrirtada  ~ 

Para emjniin ac, declarar livre qualijuBi- aauravo, 
nua baata o dapaimanto de teitemunhas que juram 
ter ouvido o senhor em v.ida manifestar vooliida de 
alforriar. '.i;'-   j 

A aimplea míiaifeslaçSo de um pjojeelo, doaacom- 
panhado de testamento, prtíi de liberdaie ou qual- 

ponho para que Pacheco arrematasse essa lq°*'^"'';'í.'°''i""°"''"'°>^° P'^^* servir de baae.d 
'     ,    rt       1      11       ■ .  -1 1. 1     , aooao de liberdade.     'I 
parte ficando oUe Su com toda a fazenda. [ (g. uma deniallo unanime da Relação da Üuro- 
,\pezar dessa boa prouies-sa e arranjo vanta- ' Prato, proferida a !1 de ^.etambro de 1874 por Silva 
josü que fazia a Paclieuo, si com o uUico fim , Guimarães, Solomé e Câmara Leal. Acha-se na ci- 
deobteresaa   concessão  assim  subrèpticia-j''"'*''^-""''""'^> """e-I^^-í 
mente conquistada   a   Pacheco, perceliéado I     ■ J  
depois este o trama, disse publicamente que | ;^   '■ 
fora atraiçoado pelo sr, dr. Bernardino. No meamo sèníÍdó'e,com oa meamos fundamon- 

Tendo esso sr. Pacheco servido de iustru- f?" ^"'.tl^^^" pela Relação da Cflrta, em 23 de Ju- 
„     ,    - ■„  .    , j     ij 11 lho e 13 de Nnvemt)ro do  1872, ocaao  de  que  faz 
mento inconsoicatc do sr. dr. Beniardljio para ^^^^^a Mafra, na sua 3bra intitulada-:W«i;««ra ■ 
ge vingar de nós, e estando  assim à  sua dis- río-peloa joiíea Siqueira, Araripe e F. Queiroz. 
posição, com o interesse de ficar   com   nossal    Houve reviittie foi^confirmada ttdecisio onaoime- 
parte  é essa a  razão porque ti ora tratado'"«,"** ^^s de Feverai™ de 1874. 
*^       ,. ., «"^^ 11        j (Conata o iu earn onto da Gazeta Jurídica, vol. 2", 
com toda consideração por osso doutor, dan- j p^V m. reíiata n. 8.444.) 
do-lhe sempre  o tratamento   de senhor ao 

Liberto aio fica o eiDrsvo pola manifestação que 
fat o aauhor de ler,:vontade de alforríal-o. (Oocialo 
da relação da C6rte, ein 23 de Julho de 1ST2, na açp. 

passo quo a nós por grande favor, abalxau- 
do-se para se chegar ú uós nos trata. sempre 
de Penteados 1 

S. 8 tem razão e uós lhe fazemos justiça. 
E' systeraa usual de s. 
afável ecari 
lente, atrevido 
consegui If) o que deseja, isto vae ao ponto 
atã de üur ingrato. 

DIzs. s. em sua resposto a raeo irmão que!   , A «implea vontadedeBocorapanhftd.ide teaUmento 
,„„ j .„'„„_,„ 1 1 outro laatrumento nao áí direito a liberdade. fRee. 
tendo nos escravos para alugar, alugou uma l „.g.444, j^ ^ j^ Fevereiro da 1874): nem do bom 
escrava minha para amaraentar seu filho, qucj iratameato'prestado j pelo aebhora seu escravo ae 
pediu-mo a uonta, e nunca lhe doi porque ipdde prasucoir a intenção da libartal-o. A intpoçào 

encontrar comnoscu. I ae manifesta por factos. (Ord. lÍvro4., titulo 19 S 8° 
■ e,titulo 32 pr.)    ' / ■     .■    . 

{&' um julgamento unaDÍme da fielnçao de Ouro- 
Prelo, assignudo por. Thomaz Henriaues Pinln  de 

'ai)deira>J>hart'e. a IG de ^tai 

usual de s. s. ser brando, meigo, ■ n. 13.953, proferida paloajúiies Campo», Mariaoi e 
■inhoso 'quando depende, e i„go. iOonveia. Aoha-ae no^flíreiío^vol. l-.nag. 3S5.eno 
ido  e  ató grosseiro, quando tem ! ''"'"""■ "*' ^'- M-snel Peasoa, p,ag. 401.) 

lambera tinha contas a 
E' inexacto isso, contra meu irmão, o qual 

ji explicou perfeit^tmente esteí factor.' Cedi 
ao sr. dr. Bernardino pôr favor lima escrava, 
para amaiuóntar seu filho porj'il5días,.e s. s.' 
sõ'apro'veitbu ilos'.sori^cbSr'dijlm'poi'MS'toezes 
gratuitamente; ■'.■■':■■■ 

. .vEu .fiz isto por fa-'or iispeciai-.a s. s., c nSo, 
quero.aprov itar-me'agora da occasiiío para' 
cobrnr ('::ilugueis d'elSa. Naila devo a s. .s. 
porqiii;jiiniisme utillsei de scrniçi al-giim 
seu .como advogado. ',, 

Em recompensa de-íso obsequio que lhe pre.s- 
tei de4ão bom grado apresenta-se agora s. s. 
como moo perseguidor, intentando acção do 
liberdade em favor de uma escrava minha, 
requerendo a liberdade, em nome d'ella assig- 
uando a petição a seu rogo, sem essa escrava 
lUe pedir nada, sem conhece-la o que é mai.s 
som ao menos vè-lá no acto do fazer a peti- 
ção dos autos. Essa' escrava esteve sompre 
na minha fazenda,d'allinão.sahiii,entrotanto, 
s. s. assigna a petiçSo k seu rogo. Ainda 
mais, consta que pretende intentar outra 
acção a favor de outraescrava minha; d'aqui 
a pouco hade querer libertar todos os outros 
que possuo. E s. s. diz que faz isto por phi- 
lantropia, seria bom e justo que começasse 
a praticar tSo bons c louváveis actos de 
caridade por sua casa pelos escravos seus. 
Assim, daria bons exemplos e seria digno de 
louvor tal procedimento. Mas s. s. prefere 
fazer philantropia a custa alheia; Não faço 
coDimeotario algum sobre esta procedimento 
desse jllustre defensor da liberdade de e.ícra- 
vos alheios e o entrego ao julgamento da 
opinião publica, especialmente dos lavrado- 
res do Amparo. Nesta questão de liberdade 
o sr. dr. Bernadlno está sem o saber, e sem 
querer, servindo da instrumento a- satis- 

fação de sentimentos menos nobres, de um 
sujeito que fot empregado na minha, fazenda 
que alti conheceu essa escravae que a quer 
libertar por motivos inconfessáveis c que as 
conveniências mandam calar. Eu faço ju.s- 
tiça H s. 5., acreditando que ignora os mo- 
tivos porque esse protector dessa rainha es- 
crava quer por força tira-lá dê .minha casa 
para leva-la para a suá por meio da liber- 
tação. Elstou certo quo s. a. trata desta ques- 
tão por interiisse de. advocacia, nada mais, 
pois, não\ posso crSr que s. s., com sciencia 
do facto aceitasse ossa causalcom ó único fim 
deae tornar protector de um homem que quer 
arrancar de minha casa uma 'escrava . para 
fins ilícitos e reprovados. 

Termino'entregando ao juizo do publico o 
procedimento de a. s. para commigo c meu 
irmSo,e recolho-me aosllencio,9ajeitaudo-me 
ao vet^edictum da opinião publica, que tinto 
respeito e acato. 

'Atóparo, 6 de Junho de 1882.' ■■', '-• ■(. 
.   Josü' DE SAMPAIO PBH'TBADO. 

,':-:':-^t'ii:Uv-- 
Câçapava 

.'•- -.; 

u«a4a. êut-atuto.- uoatrwMa ooa 

Bata /onuJ.na Oazetilka de Itioje, traaacreva d.i 
Diário d« Sorocaba o aegninta :. 

aPoram judieialmeale depositadoa SOeieravo', 
daludoa pelo Qnado Frinciaeo Alvea Morelrn, ten- 
do curador doa taersToa o advogkdo ar. JoSo Rodrí- 
goM da Oliveira o Silva, quetundamanla apratea- 
;lo do liberdade aia d^sIarajEo feita pelo senhor, 
perante taatemuohai, da que por fua morte Qca- 
riam na eacravos liberto* > 

O motÍTi"1'«4te acto violssto do jsi,; munleípal 
d« Caçapiva, o bacharel Moura Magathlea, jt cele- 
bre datde B Bahia, ^a* tem poc Sm om* torpe aape- 
cnlaflo, eneontr* ena eandemoafSo ao* julgados e 
dHíMM qat aUlSa pgbllaamos 

Abit*aa*aM ;«i UM dl dlMailUg BKU 1U|H 

Carvalho e '. aio de  1876.). 
■.■(*eKa-aa''no Dir^ilóVlvol. 13, nag'. 326.).. 

Comn este Un'mui tóaoutrosjulíiamentuj. 
, No .Manual  do' Rlaruóhlo  Servil  do dr. Miguel 
Pessoa, ae transoròve üm julgamento antigo do Su- 
premo Tribunal vm quo se lê este lopioo ! 

Coiioódem a reviata.: «visto nio axistir título 
para o recorrido puder goa.ir da^libardnda, a a doela- 
ravio desse nSo p<i(tér]ãmBÍa dar-lhe dinito paru 
ialaatura preaente'&ccSo, porque sendo a dita de- 
cUra;âo apenas a maaífaatagSo do uma vontade fu- 
tura. <)ue nSdfoi levada n eS'eito, e que em ledu <i 
tempo podia ser muilsda, niormentq, nio tendo sido 
tal titulo entregue ao reoorridn, ojulgiir-ao em aen- 
tido contrario (oi ei)ireaa.imente contra direito, 
etc, n 

( Bsta decisio vem t:imbam tranecripta na citada 
obra dudf. Mafra a [lag. 329'e é datada dé 20de 
Julho de 1B49. } 

A doutrina é, demais, de-rí^orosa juati{a e fiieü 
intui;3o, poia <|ue do contrario' nada maia faoil do 
que a fraude e a ea{iecn1apaa forjaram protaa de um 
tacto ena nunca eiiatiu, e que pdde   importar gra- 

fegjtimoa interesses dos 
acto qua nunca eiiatiu, e 

viaaimo prejuiio para oa 
herdeiroa do finado. 

Compcleiicia   dejuiio 

O principio geral da competanoia. do juiz do do- 
micilio do ráu. pura.cooheoar das aoeOes contra elle 
intentadaa, prevalecendo ainda naa causas da líber- 
daile, csld Armado por numeroaos accordams profe- 
ridos em grau de .iggravo e de appallaeio.   . 

Biemplos : 
Aocordamda 17 deMarfO do 1S74, da Rela;So de 

S. Pauto ; juiias : Ai^uino e Caitro : Norberto doa 
Santos e pama. ( üireiio, vol. 3°.pag 621. ) 

'■"■■ ■ '*   *■■    _—■ ■'■■ 

No firo do domioilio do senhor é que somente 
pdde aer intentada ^Be{Ia da liberdade do escravo ; 
e oa embargos eppoatoa, ao-precstorio que desse 
juUo venha eipeaido lò por ells podem «er julga- 
dos. 
'Accordama dçT.de Novembro de 1S77 e 2 da Se- 

tembro'da 1S7S,daRelafÍD da, C6rte ;. juiiea, Ma- 
riaai, Xavlar de Brito, Aquino e Caatm, Araripe, 
MagalhSeaCaatrO, (;Gi|:eta Jurídica, vol. ^1 pag. 
28B.)   '.-..-X^. ■."-■:r-.;-:-V   ■---'■--■■■■:;-----.--í-^r".'-'":,--r-V 

- O ffiro para a liberdade do eacravo á o do domi- 
cilio do aanhor.' 

. AocDi'dau) da RelágSo da CSrte de 2Z de Ontnbra 
de 1678, juízas : Paiva Teixeira, Oonfalvas Campos, 
Gouífift.        '   ■  ■ 'L- ■■■ . -■        ■ 

( Gaieta Jurídica, vol. 21, pag^458  ) ',   '. 
Idem. Accordam d» IB de Maio de 1S7I> Joina ; 

Magslhlaa Caairo, Câmara, Campos, 
í aáieta JurMíea, vd. 3' pag. 490.) 

' í DireíW, vol. 4» pag. 370. )        Ji ?■.•■ '   ' ;.■   . 
( Direito, vol. 20, pag. 577. )      ''^--;'>í.-;- ■ 

Do meamo modo jnlgon a Relatlo da S. Panio a 
2t de Jnlho de: 1BT4 ; .jiiiiea ;   J. Pedro .Vlllsca, 
Sabastilo, Ovidíd. 

( Dí«iío, vol 5* pag. 57. )    :•"■'',■■.;: 
A 17 de Maio de iB81 ; jaiiea: No^ain, Marcos 

Antonio, UchOa.     ■ 

Incompelante i o jóizo em que ae aoha o escravo 
pira conhecer da aççlo da Uherdãda proposta contra 
oaenhordo meamõ aacravo domleítlado em outro 
districto. 

Aocordam da Rclaçto da C4rte. da 19 de Agosto 
de iSSl. Joíiea ; Xavier de Brito, Aqaíoo o Caitro, 
Bandeira Daarte. {Direilo, vol   SC, pag. 577 ; 

Hecurto de it^iSo lobreiacamprtencia 

A dlllllBi dajalidi dlralloi dslla MbiiitraVa, 

e para n Relàçüo, ■ pórnua' qualquer, desisflo:eobrai 
competência, Butorisandoaimilhante toourio,. eatt 
ooraprohoadido na expressa disposição do art. 3, § 
1«, n. 2. e 9.3° do dooreto 'de 12 do Novembro, de 
1873: .^ _, ,■,' ■ 

Parn o uso desse reowso »10 na noaesstdadB da esD- 
cepfSo; cnt qualquer ponto. (ÓU ineidonte ou prepara- 
tório da causa), julgando-se o juiz competente, deve 
ser logo intarposto o aijgrawo ou carta tcatamviihavel,, 
si fár iiijuellc'lenoi/atfo 

Si o |.i'ocesoo o'stivor no juiío municipal, para 
deposito, por exemplo, ou par qualquer artigo de 
urocoflso, aí Uiu requer que faja subir os autos ao 
juiz de direito pnr.i pronunoiar-eo aobro a compe- 
tência, visto dav-ao oggravo da dooisfio que houvor 
do Gor profoiid.i 

E ainda quando aií-> tohha aido mtorpoato o ag- 
ginvo até IioJQ, Kl ,jií ae uontciitau a competenoia, 
com essa fundHmontopddeom qualqueroccaaiSo og- 
gravar, porque d 1 questão de competência ae conhe- 
00 om qnalijuer leitipo e ato óx-offlnio,. por aer de 
ordom publica. 

Sobre estaquoatitü, diividoaaatAa publicn;So do 
dooreto do 1873, ijuo iiltoron a iegialaçílo spbro ag- 
grnvos, cumpre ver.; Ui>i.'íío,. vol. 6», paga, 315 o 
409, onde ao mostra ^iic : 
i>AoBJuÍ7,es do direilo, o aio aos jniiea munici- 

pães, compete, nas comuiciia'goroes, o no processa 
dascauaaa, cujo julgamento lhes portonco,(como 
são aa de liberdado,soropro oxcedentea da alçada,por 
versar siibro eondiçSo do pessoa,) a attribni;So do 
julgar as eiceptSas do incompetência do juizo. 

("Da 1'ronincia de S.  Patilo.) 

A' Câmara Municipal ^^ 
"   ~     a^lIIEK,{A0'n0B'3K^:'VARElkD0flKS   ;.... 1 >,-.;CHAlIA-Slí=^A- 

;..i.í^."   "  ■■.■■■■ 
.''Ê'publléo e sabido, por. tod^i a oídade, qua ira 
ta-àe do eacandaloao aconipãdreacoa.nadesapropriá- 
çSoda rasa da rua do S. Joilo, eaquioa da quo ulti- 
mumenti! foi aberlri parn o Chi. 

.Muito proposital mente ccaUram» a n So foi publi-, 
cndo coã editaes, que no arraeamouto da'caaaitam- 
bem comprebendia a sobra do terreno que fioassé da 
rua, e asaim sú Ires ou quatro «meainoa> favoreoi- 
do« da graç.i, souberam e   Qzeram propostaa    . 

Mas o escandalú õ grande, a a illma. câmara deve' 
pOr embargos a ligeireja, mandando por em praça ê 
ufSiindo editaes, em que declare que o lãrreDo qué 
sobra fica' pertencendo ao proponente, assim conio 
todo o material da caaa daoiolida, obrÍgandn-£e este 
n da; o terreno oivelndo, 

lato í: o que a câmara devia fazer ; tludo i> maia 
é patota^ s a câmara, ondivídad^i com'u está, deve 
ratar de suas rendus o cortar Iodas ae espertezas 

Mande a cam.ira p5r em prata a demoliçílo da 
caaa, com doolaiafüo do terreno que sobra durua, 
lídar pertencendo li pessoii que demolir, que ha 
muitoa pretondentoa que cancoiirfm com lanços su- 
periores & l.OOOSOOO. 

lato ú o que deve fLizer uuia câmara melosa dos 
seus duveies c due iaterassesdomuaicipio. 

Tudu o m.iis ú patota escandalosa. 

Om  mvmcipi. 

EÜITAES 

Os abaixo assig'nados, levàih aoiíconhcci- 
mento'de quera.conv\erÍ quéem :USdo pro- . .{\i 
xirao passado dissolveram.a sooiddade;. cQin-' ..'^-í 
niorcial qnoilinhani 'ncslafrogilcziá,''Sob a ■ .4-í 
firmiL de Xavier &. Araújo, Hcanilo' nmbo8"p!i - "-' 
'go's de seii capital' ò lucros cóihò conata' do 
contracto de dissolução'que naquclla.dalii- 
fivniaram ; assim mais, previnem, qtie pclM 
seus livros, nada devem aos fòniccedores ,.dii 
dita firma, o sealguam-julgár-se seucredúív 
Íodc   aprasehtar suas . contas 110 prazo ,r!e 

O dia.'?, que sendo-legàes/iserao pagas;'. ■ . 
Santa Rita do Passa'Q"uatro,   8 de .Túnlio 

dcl88S.''' "■..Vv.M.   .',■: ....■">■:''-":^---i^..^, 
■ " ■■■', ■'■ j   Agapito Jtitio Xavier. ' ■ 

.;■.    .   -^Albino Jostí (lê'Araújo. ■ 

■j 

.■'.'■(■1 

- ■.■.'■ 

■^^ü 

Bom   Empi-egü tie Capital/ 

. Veudc-se uniaca-Ha'sitfi;nu Jádeiiw.destavi.^í!'.' 
cidade . n. lií, nova c bem, construída com . r/í 
boas coipmodaçSes parafamilia e.bõm qtiiri-"'. .ív.r 
tal::Nao so duvidtt'.,veiidcr a prazo''para^pcs?.:. >:"í!í 
soa%áfaiitÍda,também'se,'faK'q'ufilqii(irtrrtpal' ■■'■.,"■.' 

-Para -tratar com oiipropriòTárjòV:'.:'.'.'.:^^^;'^'^ -.'Ú 
■■JosélíoHcncio da CostU'Rczemie. ' :'-:M 

Ao Corainércüv 
Ào pttliÚeo sn 

:Aufín.sto Uriosto, docl,n.ra, quJ,. constaiulo 
que alguém se tom validude.vcu iioniepai-a 
obter "quantias de dinheiro, nSo .^o reápon.m- 
bilisa por quantia alguma, que 11,10 .fír docu- 
mentada por e.scriplo firmado, pelo declaniii- 
to abaixo assignado. '';'.., í;.     . 
,S..Paulo, IO rte-TunhodelSes!"   ■ ' - ' ' '■ 

•) Augusto Urióslc. 

..'.,'.V ' :..-Bragançn 

"Vende-se uni escrava de 40 "aniiós liiiiis 
ou menos, muito própria'para serviço da 
cliacara c tamb'em de roça quttm pretender 
dirija-.sc com-seu dono.     ' -: 

José'líorlenvio da Cosia Rezende.: ... 

Siibaiitutção cie notas 

Dfi ordem do illufltrissimo sr. inspector da 
Thesoiiraria de i^azcdna, se faz publico que 
os piMzos marcados para a sutistituição, sem 
desconto, das notas de 20$000 dn li' estampa 
ede l'.O$000da 4* dita, foram piurogadoa 
atè 31 de Dezembro do correnla anno peia 
circular do Thcíouro Nacional li. 7'de Sli dn 
Maio ultimo, publicada no ^Diário Official» 
n. Iy:j de õ do corrente  mez. 

Oulrosim quo findando-se lio dia aO deste 
11115/, o prazo marcado para a substituição das 
notas lie 500$000 da 4* estampa, o na:> ten- 
do sido prórogado, do proximo futuro 
mez de Julho em diante começa: o,desconto 
iÍ)Í'òÉçes3ÍvovdelOw..l'ao^'íné'z',.eiú^''.'dttás.-iíàíás- 
do,m$(m?'^y''':''i'-'-'\"; ■ry""'- ■ ■'■'■"- 

Thósouraria de fazenda da -província de 
S. .raul.^*'"'';';-) Juulto do 1882.—José Fran- 
cisco dp. '; í;'"jjí) .áítwciiija;'pncarregado 
dò exp^^e. ',.''['■ 

Oollectorin cia oni>Itnl 

IMPOSTO PltEDIAI, 

Pala coUoctoriadas rendas geraes d'esta 
capital faz-se publico que, no corrente mez 
de Maio e cm Junho proxitno, procede-se á 
cobrança do imposto predial, a quecslSo su- 
jeitos os prédios perEeiícentes às corporaçSe^ 
de rnSo-morta, companhias ou sociedades 
anonymase a quaesquer sociedades pias, be- 
neficentes ou religiosas, correspondente ao 
2° semestre do exercício do 1881 a 1S82.    . 

Os collectados que não pagarem no re- 
ferido prazo ineorrerSo na multa de 6% até 
ao do Dezembro do corrente anno e maih 
4% d'alii em diante. 

Collectoria era S. Paulo, 18 de   Maio de 
882. . . ■ 

.Ocellector. 

On demande ün jeutié hòinirio ' parlant ,.-.la 
français et lo portugais comino íntcrpròto/. 

. S'adresser auxgrandlioleliruado S.'Bau- 
td de 4. à.Slieurea...-.' ,., .   ,;,(■ 

Escrava   Fugida      \; 

Fugiu do coUegio Bentiey, à rua da(3on.5- 
tituiçao, onde estava alugada,' a p.scrava 
Antónia,, pertencente a .herança,do finado 
capiíilo Joaquim José Gomes;, ile côr,..jíriíit'a 
moça, nariz'.cliato, bons dentes é íallà aíríf- 
davLd. ■',■■--'■-    ".  

Foi comprada eiu .*. iíoque; grálilicã-sè' 'rv. 
a quem dfiÜa der-noticias ou .apitesentar-na " ?' 
rua da Quitanda n. ,9. „ 

* 

■'■''-t-:J: 

^f&i-M-MM 
i'M-- ; ■■;^ líèiielicèíiííia.        ,. 

'..■■■        ■ '■ ■■"■-. '- - ■' "'      -    .■'. 

.■p.éordçiii do sr..prèsídenle'(i'a" (lnVc.tor.Ía 
deítã sociedade, convido todosns srs./sociíw ■;,'(.; 

■contribuintes que 'se a'ciiani em. atraso' do.;;.:'^'í:; 
pagamunío de sua? niensalidadi'H, a; ,:yit■era■^'■■'■','/■ 
satisfazel-as a rna da . Imperatriz .li.'^'.iri, s; 
sol) pena, se o não fizerem, de;, incorrereih ' ' i 
'no que prescreve o artigo 19 g 1" l^os''esta- 
tutos'' ora vigor. . . ■'■',:.. ".' 

S. P((ulo,10 dft Junho de 1832..,'    -., 

\ 
Oprocuradi^r,.,.     J' 

■José Ramos de ^aivà'^ 

•) J.Á. Pereira'dos Santos. 

Vice   coDBulndo   de   Hospana 

Por esto vice consulado se hace saber, a 
quieii convenga, que decorridos 3D dias de 
annuncios, será marcado ei dia que tenga do 
ser puesto en hasta cl espolio dejado por ei 
súbdito cspanol Ramon Gonzales Prates. 
constando do una chácara situada en oí 
aplausible lugar denoibÍnado,-Alto de Sant'- 
Anna-, con ca3a.s en la frente, toda plantada, 
conteniendo en ei centro una casita con 
3 tanques para bSno y dos bicos de excollenle 
agua nasciente y bien asiuna fnontedeagua- 
ferrea, sogun clasiScan. 
,. S. Paulo, a9_de,MaÍode 1882: -. .. 

■     ■ .  . ;    .El .'Vice-Cocsul. 

■: .', ■-.%■':r>^',;'■ ■    JiianM. Ãlfaya R. 

The parag;on Umbrella '. 
ESPEOIALIDAM:   ■     ■ .à 

Escolhido sortimento 
DO\QUE:  HA 

\   DE   ,   \   y'" 

MWBOB 
Cm 

Faculdade de nirelto de 8. Paulo 

, Do ordem do cxm. sr. Conselheiro dlrodor, dr. Vi- 
cente Pires d] Uotbt, c de conformldado com o disposto 
00 art. [IJ do r^lameiíto coinjilemcntiir dos Estatutos 
que regem este faculdade fa^o publico que 3ch3.se abcrl-i 
n'esla secrc[orb, com prazo de seis meieí, c rontar d'csia 
data,, a Insrrippo dos cnndidaios /.a lonar cto lente subsli- 
lulo, vaffl pela nomeado do dr. Josqujiu José Vieira de 
Carvalho para lenta Calhedcalir^ di °> Cideíra do a° anno. 
—Secrelarb da FaciiWada de .Direilo Jda SJo Paulo, IS de 
Deiímbro de 1181.- 

■'■í:,:ò. -O Seeiotaiio.^André Dias de Affuiar, 

ANNUNCIOS 

t AVIuva e âlbos do Xe- 
nante Coronel JoSo Ribei- 
ro doa Santoa Camargo, 

partlctpSo aoa eeuH amigoa e 
ao0 do flnado que a mlsaa do 
septlmo dia sorti rezada na 
capella do SanttHaimo, Sacra- 
mentOj na 8é, as oito horas da 
ntanhÃ do dia 1.3 do<íorrente-. 

Uit Paulo« S de «lualio de 18SS 

6 

Guardai chuvas 

UENRIQV)E   FOX - 

But da MpBjTfttrU 

iHogy^rai 

Araújo Brito & C. declaram\ que a sua ca^a 
commercial entrou era liquidação.  ■ 

Mogy-mirim, 1° de'Junho He 1882.  .v'v 
Araiiio'Brito & C. 

liquidação 

Santa Bita donS^QwtfT" 
■Agapito Julio Xavier, p&tíclpa a seua 

amigos e freguezes que om .31Í6o" p. "p. dissol- 
vêo a socledadei que tinha njista frogneda 
cora Albino José d'Araujo, ficiündo pòr -esta 
forma desde o dia I'.do correntfc era diante o 
estabelecimento movido debaiiólWe.sua firma 
individual, assim como em tem^ podo a sous 
devedores o obsequio do viram^aldar 'seus 
debilos oxistentos em conta de íívro ató ao' 
dia 30 do corrente,visto ficar á an cargo a 
cobrança para seu pagamento eaborao preci- 
sa liquidar-se para bom andameBlo de seu 
negocio, pade o nSo faltarem coiros respac- 
tÍ70S pagamentos. y 

Outro sim; previne mais que poH todo' m--^ 
vindouro estará sua casa completaSínts sor- 
tida coro fazendas novas, ferragonsflarmari- 
nhw molhados, louças,assucar e snl itc. etc. 

Junho 8 da 1882. 
Agapiia Julio Xávief, 

'■ '.'i 

% 

e-.nr.-,-^-.-   .,    ■'~-       -      -   -"^r—.'-   .    -       ^^^^^=ITMI   I I     - -'■ --■ "■■    ■■    -'■■■•■-   --■■   - -'^ .--   -JT.. _-.^^—_^^—^^.-   ^-^.. ,   J....— t:,V.'.Tr!f.-Vg'../A:.-,..V.-.■;:.    ',L.TrA.'_^i''â^;vA»^ãuMa^£^~Avlj.:.>-:^-   --. 



M;;;"' FESTODADB V   V : ^ 
,', 'HójQ festojarse na 3È 'O.Santissimo SíIíTíI-, 

- moQto, havòndo sonnFSo,  muito boa miiKiua, 
0 pfOQissao ii tarde, paraorroado as ruas do 

'■òostume, "o pode-se. aos.irraaos-.o trrafis âe 
'satlsfuzaromos aetiE annuaes..:      ,    ,<. ■ 

Grande   e ..importante 

t 

-^>x 

D6'. Míiçhinas  C;; 

-Vf M."'^-':..-.^A'B^ioiiSÉ;'hora« :v";    ■ 

)%■' Mi da EstaCiW) ^ dã lúz 
';Vr   CANTO DÀRÜADA cbí;CE[ÇÃO 

Oil griinde 6 impbrtnnte-.fundiçlin 

Gtiilhéínie   M. Rudge 
Aiitorisiido pelo disluicto . cavallicito' (I; 

Hund,, vonderacm leuao'todas' as maehinas 
ematcriaes pertoncentcs-a cíta importante 
ófficii(a, como sejam:'.     :' "  . ■   ■ ' ■.; 

.,,".■,■' ?4 itornoa gmudes, ,,uma machina dc.bro- 
■■■■-;''q»eior,-umà. dita vertical 'de pláinar,   liori-- 

'   3oiital;,.iima,dita:_(lc  dito, .dita;   iim   loccH" 
:.liióvcl'dáforçit dc-(i a;'8 cáv»llos,  'do'autor 

■.'Clayton (£ Siiüttle-warth; içdas .estas ;míL- 
' ," ■, nliíQns.' Sito .'dos .VuiorGS.'maU"' afamidõs.At; 
.'■■-'■'■ ..■ iu;fiaav^e'cm::pcí'/Ô!itp>;'D3tado/.;-ítódm 
" ,/■' 'vistàã"lc|dòs óVdi'ÍBe'"à':^uál.iluiiV"]ióra;-:,_;; 

"  'Naracsma 0üi/Mòdí.s9Íâd:yúiídidpstfLmbéih 
.'-.L 2 ventiladores lU fumdiçSdif,' í gi'aiidj;.. gulri- 

■;;"-ddaÍe,'úma-gráiíi^~tóm"auils^      jpòliJísV&i&v 
;. Serras cirõulaVoH cõm'03 áeus competin- 

■  tes pregos, vários níodélõs de fundição,  for- 
rará.Qnta pára'ferreiro, tornos para   ajusta- 
dores, bomitas, tornos para   broqueiar," mií^ 
cliínns ■ de .plainar,  bancos   paivi- earpinr 

'tciro,   criados,-  caixOcs   de   fundição  para 
.■iaaisde 20'toneladas de forro, rebolos para 

."   i.-furbs, torneiras de meta!, balanças diversas; 
■-aço'para torneiras, broca, cliiiminés,. etc etc. 

e muitos outros objectos pcrtericentcs a este 
graiide .e   bem  müritàdo    estábéleciraenfo, 
que tudo será vendido som.rosorva. de preço, 
para o que se, cliama -a attéhção   doa srfi, 

-interessados..:, '".,'■ 
■ ■■■■■-.;'--t8rça-foiraí^-3P--■-•■■■■..■ 

'^*6'10 1|% oertae 
■Rua da'Estação da'Luz canto da rua da 

• Conceição.    -■■ .:■■,-".■,".■.■-.■■.■-■■.■■ 
. PEI/) LEILOEIRO -:■>.:     .;;:: 

'Guilherme Uudgft:    ; 

■■G 

■!'■■''.:■  ■-■■».'-■■■'  ■  ■ V'. 

'^m^. mm. 
■■1 > ■■■-.■< §f;-: 

.^■. 

:->j^. 
HiálãU 

: Balancete,da; Caixa Filial :¥Kco dbíiuií^S'. ' 
■";■■■■:.*;;■:«.::„.!:'■ «,«'Ji„ ;—   .' ■'■      ''-.■J'-:v'--'--^:'./'-^--\\^^--'' 

w»m 

S- Paulo^Al de: Mato  do Í8í 
u::0^xM: JL 

.'-A.ctiyo ■■ ■-■■.■ 
Lli'rR.\B  DESOONTADAS 

Com duttsou mais firmas ' .'   . ...' . 
.  LLVBAS OAUOIONAIIAH   '■   ' . 

Por títulos oommorciaOH.   ■.   .   '.. . 
CONTAS OORRENTES aAitAi4Tib^<(a.. 

Saldo doBta conta .    . ■ ,    '•'''.    ... . 
LEIBAS A BEOEBBn ■'■',, 

Do ooata da caixa ma-,    \    ■.■.■■- 
trií ■.   .....   .   . '-...--.. $-",."■ 

Do outras procodoncias/    ,   S; 

TíTULOS KM LiítiinAçÃo-    ■•''■, 
Poi' lotraa protestadas . '■;.'!   '.,■.--■■'■. í 

BANCO DO BRAZIL' .       '      . ,. . 
Saldo do'sutt conta corrontó.. ....   . • ■■' ■■.-'■^' S; . 

COBREBPOHUENTB DE'SAMTOB 
Saldo am dinheiro ." .549:699*^7 ■ . 

»      ».titUlos.   .; .-/537:S79t300   Í'087!B78Í857 

■\i:I0OS'J0'j 

.■4,SB9;'876Í220, 

. '■.■■■^: ■■ 

.    WB.;032$753 

JPítí SÍVÍ> 
,;   / ■ 

CAPITAI í- • ^ -. : 

l.Ml!raS083 Valor'rornoddo pDl/a.U'a/mí;tl-i 
■i        ■■    ■Ejii.HsÃo ;.   ;"''   ■■■'■'■■■ 

Valor.flWcirculflçíto; 
Vnlo^i- uni.Õaixu,'./.'   , 
.-■'    ■'■■'^■■..;'/.-.. _ 

■■.IlANOO.QÒBaAZlt.  - ■ 
■Salilo;do.Mua'coúta corroüío ■.. ■" ";- 

■-Coaa'BSpOMBKTHrnB'.SAMTO^li. ' 
Mom idpni „í'-■■,.^. ■., .i;:- .   .;.■.■ 

' ■■CoRaESPONDKNTE i>B OÂMPCHAS 
Idomidoni ..',:.;. .^. ^:^ ,    ,■ 

."■/,t,BtBA8 APÁÓAK^   '■ ■    ■'■■' .. 
Por saquoa lio Banco 

'doBrazil..  .   ',;... 
Por 'dinhoiro ■ a pre- 

mk^ 
.800i000$000 

86;9B0|000 

-;.2;84e:114S857 

ContiEspoMiiENTE-Dn CAMPINAS' ' 
Satdo,Bin diuliniro . ... :184:221Í892 
■•■.»   li tituloB    ;324;664Í040 508;GB8SD3e 

^ ■ DKPOSITOS    ' 
PortituloE QaucionadoH'..^ 

■ ■■<DiYBnsos '":-    '\— }. 

SuidoSida vartufl.'contae : 
" .'PriRMIBa"     '''■■'. 

10,170:0818278 

3:ego$ooo 

Oa.;quo\;poi'teui;om .■ 
■ ''mB'itras. ■.... . 

■-■^-■'■CÀUA''' .:'. , 
Em'nioada corrènlo ■ 

nO: aDgui.nlo.ao- 

:'^^-'. 
2a:4e6t000 

.■:402;05t|3O9 
^ , ."'.■■■.'" ■""."■■(t' 

^Ãi-ivM 

■ -".-/-. 

330*0 ii;;:v. 

-. HEMESSAS ', . 
De   conta  da  cüixa 

matriz  '.  '.    .    . . 
Do outiaa procodon- 

cias', -.    .;   ,■ ,-., 

. ,l,216:40,í$OÍJ^, .l,218:7?5}fli2 
■.."•'->■'?'■■   ■ ,■ 

-í 

: CoNTAS'OOBREriTBH-aiMPI.BS.. .    ,      „ 
Dinheiro,rocobido.-^,.'- ■- ■:'. ■■'. '^.'^ 66; 1271839 
' .'. COnTASÕÓRRENTEE-.OÒlt.JUllOH,'''■-, .. ,'-'■'.\ ".     '. '■'-'. 

Uinlioirij roeobido^it prõniio'  ■. .'[''íí ;3,'44'7:562Í957 
DEPOSIT ADORE a 

í;. V. 

Muller Frères 

.\A.vl80-O8 Bvm. ooosuminidoreB 
A anQly,se chimicn H qmi se procedeu 

ulíimáriíenté demonstroirqufio COGNAC 
. MULLER FRERES*" c proyenienle ex- 
\clu9Ív3meiUe (ie vitilio ; ;i delicadeza dp 
'seu aroma demonstrou eguaimenle qui; 

. suii esiiòUia^ éfeituims qualidades as mui.'; 
iifatnadas. ', .       >\ 

:- ^ (kinfeaiix','-lT de''cnflV <^ 
'' lin«auíl>'i;chimico„dos■lrib'unnes,.é;irieni~ 

l>ró dn' sòr.iedade 'de v-íiygiéíiií' do .Bprdç-. 
■ Hiix.; ' 

. Unicesáéenies.na urovincia'de S.. Paii- 
lò;"John "^"-° ^-"^—"" ■"-   ^"' 

■ .legio. '.'■ 
Miller & ifi'l': Travessa do   Co! 

Emprego de Capital 
-Sii & Andrade''vendara um grande ter- 

reno, com boas proporções para chácara, 
com agua corrente o abundante; este ter- 
reno b situado a rua do Carneiro Lião a 
.poucos minutos do centro da cidade. Tra- 
■ta-se a rua de S. Bento 59, esciriptorio. 

PARTE 

MERCADO DE   SAIVTQ9 

(Dí nosso correspondente em Saiilos) 

■ ■ SantoBi 10 de^ Junho do 1882. 

CAFE'—Rnlrodis palnoinrnda.do farro. 

Dl» 9           ■■            .■■, 239,144kiIos 
Desde o dia IMo^moi    '" 1 851,091 kiloa 
Existonoia 235,000 saccae 
Termo médio das entradas 

rtiariaa deada o dia l»'do mei .1.42S aacena 
No raeamo período em 1881 1,418 saooas 
No meaiBO periodo em 1880 3.239 aaceao 

n    .    No mosmo periodo om 187Q l,580Haccoa 
'■'   -'^    ■■    Nomeamo periodo ein 1878 . -2,693 aaccas 

Ho meamo paríodo em 1877 614 sacoas 
■ No masmopBríodoeni:1876   • 914 aaccas . 

Balradaa desde 1 da ilnlho                 
^-.■.:-     dnieslalíhoje '?Í*^*H =""="' 
■(.If-Í-';:.-.■';!':■;;: No mesnio periodo om 1881 ■   ..t.lffi,03e. saccas 

^.■,íi"-ííííU' 

18,8âO;II<SS431 

DESCoNiaa.. 

Os  qiio:'.p6H«aÍ!ora ao.fiitiiro,vi'«'o-fc\ 
■ ■mpatro: .\'.   v:.■. ■ ',■'■;■. {'y/. ,', 

■ liUOBOI KPBBDiàT'- ■-■'■■.       ■■■■■■ 

Liqniasçaé ■dO'ii'einfestre   . ■■-. ,'■,"■. 
Fundo d.6réBBrva,18,°(j • ■'" . 

doa liicvoa' liquidoa... 32;871 JWS 
Lucros pata;diyid. ..■.■,145ia55|40Í. 

'.'-.''''■ ■' '' 'j 

COHMISSÁO DOfi  OERENTEB 

3=10 dós   lucros iiqlliiio.     ,   ;■..   .... 

, .■3G;962t5£0 

•-r^jíí-! 

■■■■ikfm' 
;...:..';'_i;;jsj.t];j..í 

■NHZESrcí.jas;au4!idadéí.'prim^^ 

,'Pistolas com.lagrimas.'branoas do.'V"a:20 
tiros.., -■: -^ ;■.    _ ,■, ■.■;■: 

Ditas còmlagrimás-.ílc cores do 4 a-12 .ti- 
res.-. ■;■■,...'-. 

Pistolas de fragala (^lagrima   com bomba) 
QyrasooH grandes çoffla|de réi.. 

.'Traquosdo bombá.ns.'1,21G3,'.:;■. 
■■ Hombasde.diversos'.tama'nhos. ■■:  ,,.;.■. 

Bombas.da China. ■ . ' 
Rodinhas-de-.diverflC)s4áraanho8, 
Elodãsde-4 e5 canudo.s.' '.    ''    . 
Salvas de 10 o'21.tiros.     ■^•'  :■'■,.-■..■.. 
'Jasmins.   .     .'■     ':■'■ J:í.,-..'-:; :;'.-I..■.■■.-■. 

'.'!!.■ 

I'oguetCs de.TJorda. ':,:■, ,." '-.■■; 
.  Caíospintheõlironíokrénaé! ' ' 

: Tragues do vólhà.' ..'.'.;.;■..■, .;.' 
.■ ■■"EstroUasjapon^ezas',-'.:.     ';. ■ 

'líopuchos.cíiiiiezea.. .■     ,.- .'.^ 
Cobras de^Pharáó. ■       :i'.: ■■■. 

.■.■^Bstálòs.íulmliiánles.'? ■':■.■- ,-;■■ 
■. .Luz^.'electrica^-.■ .- "■  > ■.'   "i 

■'■Relâmpagos. ■"■'■.■■:. :".'->',,;^'':'- [•:.-' ;■ 
■-Figurascomioas. ■--'■". .'■ ' •,'•■..-.■ ■■■:■.-■'■ 

■ Fontes'dé'pérolas..    '■' "''^:^"■■'■;.':'.;-.' 
■Vlt'ogi) da 'China da melhor qualidade. , 

■E outras'inuitas quálidadef   '   ' ■ 

■.■:.-r;Vívv:H 

■.-yí^y^Mi.:/ 

em p^çBs av.nlsasé(;aixW^de5$,VlÓ$,.I5$.e20SÓO0:.'- 

ü 
;competeBtCB;gaz93,-de>,j6.í,-.8^ip;U5:e"2Q-palmo 

. ■ .'■;'\'>3 

■'      . '-jt 

■ fl78ilM|jB7fl 

,^1.     6.'121tS74 

18.660:1688431 

OnOBCCatas: .   .     - 
Fidcíicio. N.-Prates.   . 
AntoMO Proàst Rodovalho. 

>;Nunquam non paratus 

.7 Apparollio'portátil c automático de.apa- 
gar incqndtos por roeio de reagentes chítrii* 
:çoa. 

', Osresultados obtidos na Europa e nos Es- 
tados-Unidos durante os ulUmos doz annos 
provSo este apparelho ser 

O ads afSoaz coshêoido 
Para o preparar nao requer pratica pr,é7ia. 

Uma vez preparado, conserva-se prompto 
para ii=n immcdiato por mais de ) 

TOTB.ÁO0S   ■■; 
GINGO SEGUNDOS/ 

sito .«uflcíontps para o   fazer funccionar. 

Eíites spparollios sãò multo rccotnmeiída- 
do.s paraediflcios públicos, theatre^, boleis, 
igreias etc, e muito especialmentel para fa- 
zendas e logares onde nilo ha.recursos proirip-, 
tos para-.evitar   .■■':,."■     .■' 
'.■^^::'i':':--^^i?Irieienílioí»::. 

■:"■■■>..' '■^'■\ '"     ■■■■■: 

o ãpparollio a vista-,a:i' íoi-maçact com os 
agentes Percy Lupfon'c das \S..,Bbnto n. 5í), 
Alex T'nr^'iji.ionwgsrifieift'qU'Ptt^^a Imporíi-- 
trix'Ti": ití, S. Paulo.    -.  '".■^- 

UUES^A—1 

Emprego (ie Cai)itâl 
S.'i &. Andrade rendem um grand a prédio, 

situado uo centro da cidado,ó do dosíi lan- 
ces, commodos vastos, graúdo quintalvom 
fundos para outra rua, onde RC pôde eUiíl- 
car Tom Bond a portn. Trata-se á rua fie 
S. Bento 59, esoriptorlo. 

,0.'0.uar(i«rlmbB. ■ 

/. A.T/iomasMomeiro. 

Nacional 

papor 
::. o PAQUETE À VAPOR 

'   :■'■■■-   RítJijGíande: ;' 
Commandante oíoapitaode fragata J. M 

Mello e -41vim.     '■''■:■■; 
.   SahirA no dia 12 do corrente ao meio dia 
para . ..■■:■  :>/(."":,'  ■ 

Pnrannguiá, il.DtonIan,ÍSaat«-Cn- 
tharinn,Rlo Orande.PelotaStPar- 
to-Alegrc o Montevideo. 

Recebe carga e passageiros. 
■:'NOT.i:—Roga--se aos, srs.>.carregadores, 
prevenirem'.até,.p dia,;.T:4ò;.'.còrreme,, que; 
quantidade de carga ;;Íom(Íeí"cnibardar; ... ' 
• Kecebc-sfi o's^confiecimoi/ris'ató^' a'vésperà 
dft .sabida do paquete. ..  *  ',■'.,-. ■ 

OPAQÜETE A VAPOR    ■ 

.de .-uma bomba, ns,-1- .o;2,-foguetííesde'bombi-iíeáli"toguetes.'dÉ'iágí>iipá9"bráuca3o^de:cò'-'''^ 
rM, ditos de^á bombas." Devemos.nieucionar como-especlaos-os. foguetes que lopjòsídano,'.'Í!:'; 
minados CHINEZES que.polo sou aysthema aperfeiçoado, sao òth tudosuneríorea.aós ii.o»-'.'.-':li 
nhecidos.                                                      '"^                      .      . ■■        r    ■ -.  ■^ .. .>.   ■,;.-ii 

--'        ■■ - ■-    ■'■■^-■-  -■.......■■.,..:         -^:---S 

1 'FógoH do baiiirolo, nro'liote«, 
pel, Oto., eCc. 

gryrandòlas, -1 (ntornaB..<le'im« 

Venda   por atacado e a varejo preços módicos 

da China Loií í>, 

2i i 

daa, maitre A. JDBó das Santos,  earg;>i varioa gena- 
ros £ José Alves dos Santos. 

0 1° fcneatfi  E.. do Prado 

1 de Juiho, ás S hora.s da 

'  nênaiinieinto»\flHcáo«' 

■Aifaniega'.X':'---^ '-    ''■"'•■' 

Navios om  descarKti 

Estrada de ferro 

Brig-ue nltoaiüa Louisa Meyer,  vários ^oneros. 
Barca allemS  Frieda Grampps, matenaes 
Baroa dinamarQueza Enitiia,  raateriBBS. 
Barca inglaza Mabtl, trilhos. 
Luggar ingloi Heroine, matoriaea 

Entre a Alfantlegt e Estrada de Ferro 

■Barca noruogueaíO Tn'toii, ferragena. 
Luggar portugiiaí União, aasucar. 
Barca ingleia GÍÍGoi-tfort, alfafa. 

Poiííc da Alfandega ■, 

■■;Barcft ioglaza vEue.varioagonaroa.   , 

^;.y.^i,. 

^:^- 
■     Dial 

■, .■.",.,- ;.     Dia fl 
a^8    ■'■^-:/--/-'.' 165:75.3*530 

.'.. a:337íl24f 

No meamo penodo em 18St 
.'■172:0905851 

108:029*41)0 

.■.^^-ivv-- i/Mf de rendas-: 

;v;^^''"'^Deií 
'■'■;. '-.'Oi»» 

. '. No mesmo 

B.    ■ '- ■ ^;jy" 

periodo em 1881 

■   38.-3274942 
2:383*157 

38:7H 009 
43:373 070 

í jv'v.i'i^.Vi-^'^V '   JMéiné- 

.■'-'•■■Y---^^ÍV-'í'.;^''-- 
'.■;/.: Expor tacAOv:::'.. 

Dtspachos dia 9 de Junho 

■ ■ Antuérpia—No vapor aliomlo Koíft : 
■>■ D  Peioldt iC.,. fôO aacoas dé  café no valor da 
12:870*000. 

Zerronner, Billow i   C .807  aaccai de  café no 

Úi mesmo», lOsaccas de cafi no valor da 193*000. 

Movimenta do porto 

"".>1.'. ■.'-i'i' . ■ Entradas no dia 9 de Junho 

, . NotloIáB marltlnuta 

Vaports esperados,.. . 

:"C(inoiia,Porl()s.a(i'Sul—11 .■■      ..'f.^" 
H«í/ey,-Liverpool eesMlae—12'. :.■;... 

- AíTiíriea, Bio doJanairo—12;..   ; ■ 
Rio Orondc,.RÍo dO:Janeiro-12 

. ■ JrfsMno,-Havre o escal»—15,.     ... ,,^. 

■    -■ ■      .   -'^'.^'''~ 

Vapores 'a sahir  . '.' 

Canosfli Rio de Janeiro—11 
Rio Grande, Portoa do Sul^l2 
Paraimi'ii, Hamburgo B escalas—14 

AlorcndO <l©«. I»oulo 
TA8ELLA doa preçoa porque foram vendido» aage- 

néros entradoa hontem na caipaotiva pragB. 

Commaadante 
Seixas 

Sahirá no dia 
tarde, para 

Cunanêu,    Isanpe,    Paraaaauá, 
Antonina,   S. Franoleco, Itnjahy, 
Destorço,    Rlo-Crunde,   Polotas, 
Porto-Alegre o Montevideo. 

Recebo carga o passageiros. 
NOMA.—Rogtt-se aos senhores uarrega- 

d^F^ prevenirem até o dia 25 do corrente, 
quo qsanfidade de carga tem de embarcar. - 

-Recobaes conhecimentos até a véspera da 
sahida do psauoto, ' 

Tr^a-secora o agente 
■VoiSo A. K^reira «los SantoH 

Rua 28 de Sefembra n. 25 (antiga rua 
Sepíentrional) ■ 

síií^s 

Terrenos apropriadospàiTi^armazens, Sá 
& Andrade vendera um magniSfiglote situa- 
do na rua da Estação. Tratít-se a1^ do S. 
Bento 59, escriptorio. x    f. 

BOMBSIBOS VOLUmiElOS 
Os abaixo assignados, ora nome de di- 

versos habitantes da capital que pretendem 
orgj,nisar entre nds um corpe de bombeiros 
voluntários, aexemploe segundo ó. modelo 
de inatítuíçSesdesta ordem.quetao relevantes 
serviços costumam prestar òai diversas cida- 
desda-Europa.e AmcriOá; convidaiú aos na- 
cioqaes e-estrangeiros,■quéadhèrirora a ;e6- 
tá idéa B.quizerem fazer patte, do-roferldó 
corpo, para uma reunião còíivoçadã"^cõm õ 
fim de.tratar-se de'iSo'importante assiirapto 
é qüé se effectuará'dorairigo.p«5lmo'ás 4 Ijã 
dá'tardo noiaalaíí'i'do"'lhoafro' Sj'jos4.":; ,'■ 1.;...: 

.-■■""; , ■■'•JoãQ^M.j^Rudge. ■ 
:•:■■'}■ , Diniz'.P^^AsamWjã.'X- 

A  Maclilna  PauUetana  beneficia  de 200 a 300 arrobas de café pôr àía,\e 
faz o serviço de 'Vecíilador de cafô em cflco, Doscascador, Ventilador de.café-limpo--e'-Se- 
parador, os quaes sao combinados n'uma só armaçüo e munidos com todos os oonductorea 
precisos para a entrada o expedição do café-^sendo tUdòcoUocado de maneira a occupãr o 
monor.espaço possivél'. 

' -PdS^er.ãssentadaem-qiialquer casa ou telheiro assoalhado; totalmante- indapen- 
dontedas-páredcsòu tecto do mesmo, comtantoque tenha nSo monos que20 por 30 palmos, 
o 18 do^ altura. .  ■, -. ^   . 

O eixo de transmissão está collocado sobre braquottos de ferro no.pé da mesma ãrma- 
çSo. As bicas.dos conductoros e caixãopara.oseparadorveera proraptos da, fabrica, assim 
dispensando fornocimentodoquaosquer madeiras ou taboas, tanto como serviço, de^ carpin- 
teiros, pelos srs. fezondóiros,e o assentamento consistindo somente naicajlocsçila-daa, pe- 
.ças.nos.seus.ílogaros. : - ... .-,. .      ,-   ,       ..-i. .■■,;■ -< 

.■-.,í^.I)esoascaaòr'é.'fôito'3ob/eos mesmos princípios qua^os.i que., estáo.em uso. commum, é 
■está;çoUoi;adp ómfrente áú ventilador ;.tem sobre :os-.outros deseascadoréa ..vaciòs' eiim^ 
portantes melhoramentos; émais'co'mpácto,_'tendofmaior capacidade om-.relaçSo 'ap-tamii- 
ohp, o tom;iiòvo apparelho,que permitte;;Seni.ábnr a niáchina, a'pertar ínais. ou--mo'nós o 
café. para Miminar quasi'totalmenteo'marinhoiro. No yentilador e separador estso adop- 
tados todos os melhoramentos e modificàçSes approvados pela experiência. 

A.S vantagens priáüipalmoutc projiivadas nesta machina sao: a solidez, simplicidads 
e a economia. A arraaçüo sondo do siiSicionto firmeza em si, para nSo' necessitar escoras 
ou outro apoio qualquer. .Está resumido o system a do correias, mancaes o polias' até ao 
nunimo que possa ser, "garantindo ao mesmo tempo a boa fuiicçao. Todos os lããQoaea ilo 
collocados ao eonvenionte.alcance para facilitar a flscalisaçao c dispensar de escaüaã no 
deitar azeite.' ,. ■ 

A força necessária para tocar a Paulistana é de 4 'á 6 cavallòs, 'seja o motor moVido 
a-vaporou por agua. 

Campinas, 29 de Maio de 1883. 
LioaEH'WooD Mp'a Co., LIUITXD. 

;';T-''íí 

'M 

■')') 

■■;tfi 

':!í 

Illms. Srs. Lidgerwood MF'G Co., Limited. 

Fazenda de Alegria, na Jacutinga, 26 do-Maiode 1882.       -' 

Amigos e Srs. .^,. , ...■.- 

Participo-lhes que tendo assentado polo sr. José Bro'wn a «Machina Paulistana»,   com- 
prada cm seu muito acreditado estabelecimento,   acho-me satisfeito  com  a mesma, pela 
presteza do beneficio do café, que regula 34 S arrobas por-hOTa,--.soin quebrar o mesmo, e o— 
seu beneficio é Jos melhores ató.hoje visto, por isso toriiam-se  estas machinas reêomméii- 
dadaa o de preferencia a outras quaesquer. 

Queiram vv. ss. fazerem o uso que convier desta. 
Sou com eafíma de vv. ss, ', *" 

araigo obrigado e criado, 
■ Jí 

MAMOBL FERRBIBA . 'Doa Bsia 

.'■íi 

■.■.';; 

■■■;> 

■■■Eí<^ 

3C-A..s:C>'^JB3 

OENEBOS 

Calí • -, ■ ■ 
Toucinho . . 
Arroz ■ • -' ■ 
Batatinha . ■ 
Batata doce . 
Pariaba, ■ ' 
Diu de mlllio. 
FelJIo • ■ ' 
Fab&. ■ • ■ 
Milho. . ■ ' 
Polvilho. . . 
CarS - ..'•:• 
Aipim . i • 
Qatllnhai . ■ 
LaitSaa . . • 
Ovos . . • ■ 
giaija    ■   >■   ■ 

PB(f« 

í- ■-" ! 
5*5m) 0E400 
8fO00 9KÍ00 
4*400 5*500 
2*000 2*240 
2*880 3*200 
2(400 3(000 
BtOJO 10(000 
* * 

2*400 2(800 
7*000 (OOú 
3*000 (000 
* * 
(600 (800 

31000 
(5eo *w 

Cada 15 kiloa 

50 litros 

»     > 
> > 
B > 

> ■ 
B > 

um* 
nm 
duia 
OM 

LOTERIA DÀ PROVíNCIA 
No  dia 13 do   corrente-e'.'.extrahida 

loteria extraordinária-da província.era bene- 
ficio daigreja de S. Francisco, 

0 resto dos bilhetes acham-se á venda 
nesto oacríptorio dag 10 .horas.'da raanhan 
ás 3 da tardei ficando addiadãpara quando 
se annunciar a 1' 4' da loteria ordinária' n, 
51,1 que tinha de correr no dia 12, como se 
acha marcado nos bilhetes.'   •■■■ 

S. Paulo, 7 do Junho de 1882.   
■0 ThÈzoureiro .    ■■:''-( 

'    Bento José Alves Pereira. 

Msdico, oírurgião e putiiio {<^ 
Dr. Jotin Koií^ve* formado pela 

Unirorsidade livre de Bruiellas—oeca- 
pa-ao com Bapacialidftde dos moléstias 
daa lenhoras.—Consultas das 12 horas £a 
2 da tarde, DB sua reildencís, á roa do 
Senador Feijó D. 2 A, aobrado. ^ 

COMPOSTO DO 

^PRVííARLOS:BETTE:Ní;OUR-T 
■>■■''í,;■"-,:■.■:.^ ■■.-■■"■;■■ '"l^: ■■ .;"v-v  ■■     -   '   '-.■. ■•:r..-. ^ 

•liHANDEDBSCOBEFJÁ 
.  '.: --.. *     ■.■..-■ .  -.,        '   '■«      '    -'fj-*.'    --■y.^.-'--'^^'T-.'^ty-''^,y^í^i^íV' 

.■•■-■.-     V-..-j,-.  ^   .,.'.■-,:   -.■-■,   .-:..-~\ ,.:^ "■ ■■■'í"Ji.Í-''''í''''-''íi'Í^   í-T^íC^SS 
-r!iFRftr:cd:Dí» unLUTÍAS'PDtvdHiHKS  ■:.>;;":;>-^;,-.-:^;,JXt''--^3'';>-'P^i^>.'  >5Í3 

■  ■-■..■.;■..;■•.. ■ ■■ ■."■■;.^''í'v;;v-^;-í/'^i^í^'.;;;---=íS 

- - -■.'r*Vf.''"^^' 

B.quesao£la'":'i-^í^S! 

''■   ■■ " -■'■'■■■.. '  ', ■.'ftpprovíilo pela Junla Ce'mraldeHy^cnedaCorla 
a ■     . ,       ,     ii   .  - ■ ■■   ■<  ■--.-      ■■'■.■    .'V' 

-Eilo Ãaropfléumçompcslo prcíiosot o mclhoiTieiloralcfinhecidoalé boje nos annaes da iherapeuUía. 
Nio precisa mos iniporlar mais esses remédios cslraoseiros que so díiem póHoraes, prcjudldics asaBde, 

nenhum valor a visLi ío nosso preparado.' - -..'.■,        ... 
Niio tem o inconvenienlcdeprodaiir nsusou;, roniD os que por atii se anuundaoi, vindos do estrangeiro. 
E'mister quo o publico se convença do uma vei para somprc da que nSo ha necessidade de recorrer* cíles poroueousst 

sempre s3a cnmbitiüçOts quo mais tardo traícmctfeilos nocivos. i   H    i "t 
"'ãoha precisão disso, i,slo é, do importal-osvislocomoi  

larouea sun flora possúcespociflcosquc levam de venoldáa lodosos outros dõ psiies egtrânboc 
OXaropodoJaramacanJdodr.&rlosBcll ' ' ' '      ' 

imciras doses. 
.'Tomos conseguido muitas curas.no Iratamenlo das seguintes moléstias : 
AsUiDia, ddluio.lossodcqUBlqucr natureia.bronehitc.calharrochrooico, tosse corivulsa phlisica, IjriniwaeBuImonsr 

Não ha precisão disso, i.slo é, do importal-osvislocomooBraiilí opulcnlissicnoemvegeliesmediceniíntosos.«i>6íia<«   ' ''■'r- 
afllrmarquea sun Hera DossúeesDocilicosouc levam devencidáatodososoutrosdõ palies estranhos    -       "~^. »""«       i.j. 

iltencourtdouma ac0oenerp*caedeumBffelto maravilhoso: manKeiladalosn'>"^■-■^i)' 
com aa primeiras doses. ... 7*^. ■-T-S 

— - •■'Yl?S 

ou mol^Uas do pcilo o da Rarganu. 
LcBre, Ii BeifotítarlaB IrmSO' & Eampio, rua da Imperatriz a. 3.- 

:S!J'-V=-. 

VINnQ IGIIIIUt III8IIX 
FABRICADO POR ÍÍÜSTODIO F. DA SILVA   L^S 

Es'e bem conhecido e acreditado vinho acba-se a venda em garrafiu e 'birrii,- »m 
Cíijn de 

Qalnto 35|000,' Déctmo 18|00Ú, gkmfa, SÍO (traWiidoa garraik}"' 

:^v^-: 

'^:£^mím'M^-'^' 



|Ç^^-y 

■#■ 

UjUUSffÁNO^UvãiMto d» Ij)^ 

: HoUòItador—Franotsso GuimBr&ea é 
-ire[iaoiiÍHâo"noe's<;rí^t(>nó''doa advogados drs. 

Vleim de Caríalhojo 'Adelino' Monteaogro, 
e.em sua residenoía  d' rua de Boa Morte 

iPaulò' Egj'^io.— 

!Clal 
■ -;■■ 

' "-:■ 

O «dvõgãdõ^rv 
Ssciiptorío & rua 'das'FlOfea'n.'31. 

ii;i»V,OÓAI>0—Dr.í''FolÍcÍDM Ribeiro 
doa Santíis Camargo, ■travessa da Caixa 
d'Agua íx.' 7.    i- '    .  . 

ivênõ. 
19. 011 

tairoj rna Jo Oavldor n.' 17, «obrado 

Advog^o, t encontrado ,£.rUB,;I)ireiU.'a 

ii2wo3gtt3p«r—J^J^CaHoí^^a , Mello e 
■ ,J:!.J.Ca(doiibdftSleUoJiiiJiov."TnveiW(tl)Collogio 
' B 2.—aeBJdenblB—lá^go do Aronòha ü..;.29t_'E°L'J£^ 

AmaráJ Filho, rua do Imperador u.'5.  

POS  TOLEDO.— Escriptorio   e residência 
Rua Alegren. 10. ( 

9A& Audraae, vendem cot supe- 
rior aOUO FIêÍ aBacoct db EIO»U>tM 
Inclusiva mente u kaoaa. Trata-»© 
& run de 8..Dento,'n. tSB, esorlpto- 
rio. ^^__^__ 

Conaellielro IHanool Antô- 
nio JDunrte (te Azevedo e dr. 
■loSo K*ereira Moatelrò. advo* 
gadoa I — escriptorio rua do Commercio 
a, 5. -    ^     ■■    ■■      U 
i-~ 4M 

; ADYÍWAIK) DR;;TJCENTEiFERREIítA 
DA SILyXíti'J$l(clta(íõr tenente coronel Ra- 
phael ToLLâa''dé'Oliveira Martins. Largo de 
Palácio n, 8.    ' 

" '^ "^^5rõS(»??^êãZrarKDn!ãêõlmZh i' 
"-«^'dU dr: il^éotiãldiú; nEekmo8,"niu' 

-c- 'dãu-He parada largo do Hosarlo n- 

^^iDSrbo'Abflofe. l^iANfttel òòmi 
■--DlASi-^Escriptòrio, Travosènda Sè n, 6,re- 

ádencia & rna da Consolaç3o a. 1".  
Aula Alencar—PortuguoE, Ãrith- 

metlcá.í: QéôgraijhíaT-ÇURSO -PRATICO de 
frane^z einglez.—Rua da  Boa Vista n. 35. 
"ÍVDVOGAUOH -Dr». klanoel An- 
tonlo Dutra , nodrlRÚM e JoAo 
nernardoda iftllva'.'"TravfMtwt da 
gén.«. 

Sik & ^iLndradei Inoumboni-^a de 
levautnr enpltnes Wah ((arantla de 
predlosi netttn ddóide, trnta-«e A 
rua doSi Bento, o.'fi»0,ei*cript«- 
rio. 

"iDpriitimo.'i'ai'l&^tt'ri' 
Sà & Andrade aceitam a incumbência de 

levantar imprestfmo^ para a lavoura logo 
que fnncoione o Bancn de Credito Roa], tra- 
ta-se no eacrlptorio commercial ama de S. 
Bento, 59. 

■■' MACHINA A VAPOR 
it  26   MTftlloa   t   Z   eylinitoi 

Autor Cla^tou .-^i 
Vonde-at uma era perfeito estado de ooii- 

seiTaçiio, iiH fabrica Santo Antonio,. largo^i 
do Ríaeimelo S. Paulo.  -",■.-, 

â 
<ffi; 

Si & Andrade tem a incumbência de ven- 
der uma fazenda do oultura de cnfé e outros 
gêneros, era baascondiçSes em qualidade e 
preço, com escravos ou sem ellea; para me- 
lliore» esolni'ecimeulos quora pretender (iiri- 
ja-sé ao escriptorio commercial a rua do S^ 
Banto, 59. 

■ V    - 

o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ á encoo- 
Irado em ata escriptorio, i Irnveasa ds Si, n. 4,dai 
11 hofti. ÍB 3 da tarde. (. 
■^fiRg^OXQUm'JOSB^VplRATDErCA'Rt 
VALHd.ADELIÍÍÒaORfíB MONTENEGRO, 
;OSÈ' ÜIARIA tÃRGACIÍA ÍÚNIÓR E JO- 
SS'-ESTANISLAO DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 
TSTSSTOlBSSííIIÍfS^^^ScEffFirfmínBUM 
de Ca^troítSolfóÍDW^áéíiptoriò í ruí daV Ilópera- 

\&T^, d9^Aroucha,n.,17 ^.  (^oçsultorio-TTrQa, 
': Pfaarmacia'Normal T-uadà~'lm'pèrát'rÍE A.''^'>' 

■-vrciJ^rÕíprolteíiõSvjÃMinõrijSuiçcí-fTT-,' 
'■.;   lecciona eni^oollegioS'.e.partioutarnienl.e La- 

:■ tiin. Italiano, Francez, Portuguez,  íthetori- 
;■:',    . .-cai, ■G«ographÍa, ^Hwtoria,,Mathepi^licas, 
Z^   .  ..'iíGui^ de Italiano de las.Shoras da.tarde 
. ■'  "    em 'sua residência, a rua do Senador' Feijó 

,;   q. 27;iChan?ad9S de meio dia a^.l Jiora.,   . 
.asitài AOVOfaAíMAis.RaphííelrCorrâa Àz 

■'■■'Sliva-'-Solsritiho advoga no   eivei,  commer- 
■ - ciai e'oriiue'bam como no ecílesiastico.' 

Attende a chamados para qualquer  parte 
.,:■ ' d^'pfoviaciai ipriDéípalmeate'era- causas de 

''-:■'^^:■f jary'.^Ruatío^'Ria0huel6 ni.40,.Sí-Paulo. 

'.iSTF "ütíTir 

- Dof dfi ds&tes 
o cirugiao dentista J. D. de MagalliSeiíV 

cura gratuitamente em poucos minutasiiual- 
quer dor de dentes, EjLtrae dentes sem dor 
i.ua!ido de auesibesices locaes de sua invon- 
síq. Obtura (chumba) dentes eraquaesquer 
condiçCes, e fíiz dentadura por todos os sys- 
tema,, garantindo seu trabalho. 

Rua  nirelta n.  -4,^ 
{quatro cantoa, 

Vende-àe. tre«i .alqu^IreM da ter- 
reiipfii(' ^'com'; bonít" jiiattUH t e»«te«t 
teriranoã flcaín sltuiüdátt A margem 
eaquerda da Tleté^ perto da pon- 
te do í%,t£á«taolò;ri?rMtn-t«e"«om »A 
A^iAOdrade* A mh de S. Bento* n. 
,£IÕ,.e«^;^lptarlo. ^^    "   

^l*4ÍIU> 
fit & Andrade vendem 3í) braças aa rua 

Formos'1, ;i menos de dois minutos de dis- 
tanciada rua de S. Bento i trata-sa a rua de 
S.'Bouto 59, escriptorio. (. 

^^ii(■■ líeiMís 
T pi &[^ndra(i(), :T6üdem,magniSc03 tcrre- 
aos.^iiu'ados Da alameda',^o^riumpho(CamT. 
pos.iÉljsios) .eptVe'uma casaóm'co|i3tri,iççaõ' 
e oexplendldb' ch&lét do dr^i'Martinho'Prado, 
ír»ia,-aq;Çi^rua de.S. Bet^to 59^ ^oriptorio. 

:;:Péla quantia ?cíina yenilc-EC um terreno, 
- corá; Mssenta metros de ffsi^ts e oitenta de 
1 fundo, Ifvii i r.-oliadoe corá agua corrente; e 

bam aSMij. üiitro, na rúa ' de S. Amaro por 
Í:-,»00$000;com ^0 braças de'frente, toilo 
planíado, a capim : trata-se na loja de col- 

'^113üs'6 trastes, a rua do Iraporádor, íi, onde 
também se oncontru uma liíita de diversos 
terronos e casas, que se vendem ilesde o pre 
'ço de 800$' até'l6:Ü00$OQQ.     ' ' (■ 

TINHO    PAULISTA 
DA 

Propriedade dó 

•do IreiMèé 
Dr.    Tbeodòro'   Relcüert 

A 

.... A.gijrrafa ,.    . ;   ; '■.'":'■.■.   V".      .t-,$400       ,-:^^^í'í-■*■.■ 
■   >   -.j^còm„vazilha   .......    .;;,.,,$500 .■'    ■..;"■-■' "■ ■.' 

O decimo ^WWO - . . •'      ./.'V     : 
■   '■    ■'■     O quinto.   .,..,   ,    .    ,   . .,..   .   ■■^i^MOfK::.:^-.^'^::^^-^^--^ 

A pipa .iy .,..,;,.J^Çlpop;,,;,.,.,-■...■■,-■ .■■■,/; 
i)h.;ííeu^i.iíçSj[u?ííi?,/do   in.tç-rior podem fazer, seus 'pedidos remettwdo 3 írápor.taüeia 

pala fctrada,,^e.iFerro'.i^Ú!![ieJ;'i5orreio. ... ■   ', ' ,.., ___-—';■     '  .', 
'9- P£'M-íiÍ!tfírtS::i^líí^í^^*ei'. este vinho ó vendido na^sjtsa'do'proprietário Dr. Theo- 

\ ío^.^'^®'^* ""^'^^^ Commercio. n. ^^.-itóbrado.-SSo Paulo, 3 do fíaio 
N«:l882. .•• ■-■. "-,':.■■.■' ■ ' ..^'í^-''-. ■   ' 'i -■ 

r 
-(' JMJI"»I^Í™í-««|'~^'-Í' 

nho doDr.-Theodoro Rei-,    Anal- '?*& vinho doDr. ' >*^Jí4^^^' ..„  w ... 
".i^; i superior aps..vinhosfâbric5doSjentre.ij)'."Wê-|° os'viohos puros de Borgonha, de-» 

Reichert; achei 

i 

^^-^   náe e no exame-que próeêdi  nao éiicóííftei 
^tkitancia'algumanocLvaf^ contendo a quan- 

,i-^^'tidttde de álcool necessária para a aua còn- 
eerritcSo. Attésto - mais que, usando eu <io 
jaeáibo, leni sido, para mim tím^ JH}déi''o^ 
coadjuvante da. digístío, façjg„.intçicap;ejiífi ^ 
contrario que em mim.se d& quánoouso 
dos vinhos estrangeiros que :denúram-ineás 
digestões por longas horas, produzindo mesmo 
deaordeps gartricasL   ■■'■ ■■'"■■•'■■■■^'■  '^--i-í---'^ 

Julgo pois p vinho do Dr. Reichert, pre- 
lempl ios;'vinbC!S,eatrangeiftfa;f»nipoSt03^ de 

vendo'i.jr isso ser preferido o seu uso aos 
vinhos estrangeiros quasi todos falsificados 
e tao nocivos 4, saúde. S. Paulo, 15 de Abril 
de 1882 —■ 2>/'. Franc^co Hmioraf.o de 
Mòttra~ -■ -' 

proãíictos fieterogeáéõs que importamos. Con- 
• vencido do que deixo ditç^façcíestesob.a fé 
de -medico. S:;íiàulb,.'3 %&:'mi6M}fí»2.— 
Dr. Feliiardo Cavalheiro. ■ 

Examinei o vinho-do Dr. Theodora Rei- 
eliert, e Se uso do mesmo e achéi-o'pü^oj 
estomacal', facilitando a digestão o livro de 
sabstanciasiestranhas. S^-Paulo, 14deAbril 

■íb 

Analjzaudo 'e usãudt) ó vinho da: fai^b*^ 
4o Tremerabé, cpnv,eocÍ-me ser-puro d&uvos. 
reunindo, todos'os Ítè4uÍsitos 'exibidos *pSra 
OB vinhos puros de pasto.   S. Paulo, 11 de 

D-';:-6 Al>r.il de ISSSrriiri'/oaSK'Vwri'erfiroiia'Siiwi. 

doro 
Bhama substau^a ^ri 
uat«ríi nociva^ á  soue.  &- faolo. 
Abril de 1882.-^íí". ^awTo Bourroul. 

Pela áiialyze chimica qúe procedi no vi- 
nho do.Dr.; Theodoro Reichert, reconheci 
ter a côr natural e livre de drogas usadas 
nos vinhos, sendo, pois este vinho puro de 
uvas. S. Paulo, 3V dé, Abril .dei-,1882.—J)>-. 
Ignacio:Seío/di.'   " • ;"■ 

Tendo - examinado o- vinho fabricado, na 
fazenda.dòDr. Reichert,'achei-o muito con- 
veniente para' ser usado na'comida por ser 
puro, devendo ser, preferido aos,vinhos es- 
trangeiros. S: Paulo, U de Abril do 1888., 
i^Dr." J.-Neave.    '.. ■■/-_-■ '-i}%^i^-.:\    i ,ó 

Fiz a analyze do vinho da fazenda do 
.:-Jo3o-Thohaz GarsaUàd -f\ TrememW,>e .achei-o puríssimo, em sua sub- 
■V-        ._^" ■-'■ ;>,;->-■■-,:; sj, stuiúa,;:paxécido .com os .vinhos puros e de- 

* ^^ Yi^imm Sórgonhã. S.; Paulo, :3 de Abrü 
de 1882.—Cflmíiio Bourroul, Pharmaceutíco 
e Chimíco. 

Ha cinco annos que eu e minha família 
Usamos dó vinho da fazenda do Tremembá, 
que pertence ao Dr. Theodoro Reichert, cujo 

kaíi!ijKv:ps}^^.^'^i^ ■'^ípctíSh^-^txi^ facilita a. digestão, di vigor e força 
ro Reiciiert,  ião'auxntraiidb  DeUe sé- eàesâe que'iiaamos dellé, temos gozado   . „ perr 

f^tf saM^' freferiado eu oste precioso vi- 
lUU) a {^03 03 vinhos estrangeiros e nacio^ 
naei..§^Paulo, 5 de È^} de 1882.—7i(fts 

-\.: COEOiViA ITALíANA 
In soguito á convpcaziouo tonuta'dállo Dl-. 

roltorio dollo tre Sócleíà Italiane costítuito 
in quosta cittá, la sera del  6 corr.-in ca'ga 
dell'111. sig. F. A. Barra, invito tutti-glÚ- 
taliani a  volorai  riuniro Doraenicá 11   dal 
corr. alie oro 2 !i.,p. nella Saladel toatf^o ■ 
S.Josó aifinoditrattaro sul da faraipor com- 
memoraro la^ morte del compianto patriotita . 
Giuseppe Garibaldi c  sottoporre.aljiappro- 
vnzione 1'operate doi Comitati Dirot'tiyi. i,',^-' 

li Segretario pvavoisot'ia '•■■'. 
\--_.   .,.■..;■,.;, ;'.Al.SaSANDROBRAI10Ql,r..'     ,    .' 

ica 

.''M 

■t.,'i; 

■^Á^ 

■..t,í 

Os três 
mente do 

PAULO _ 

" '     liíe«te iiepamontodo cNtnbeleclmouto JA vnntiUo-"" 
' «amento cònbiÉietdanAa Hú na capital  oomo no Inte- 
1'riór'deata'p'rovlneln,: encootra-rse sempre um gran-ti( 

' 1ei:eJvarlado >»ortlnionto de planÓH doH nfttmadOH,^;, 
irloaimites.'.'i;'..'- ■,.. '..v-.A. v-.-."i'-'.'• ■.■:' 

.í*,' ■ .■i.'r-."" ■■i^'-.'V." 

f^K^EIYKCI. 

■"■» 

F. sv>Ruiwc:o ) 
nowiscH 

'      BRANDES 
IWAÜI»ftE»TV 

e outro^i aitslm como ura eompleto 
ITí|í8TJR;CJMC:IVTOS   DE MUSXCA 

C 

Hortlmeuto de 
que   recebemoa 

(<^c*ntl^l;ladnme^te dot* melhorei ntbrlcnntet* de Pa- 
riu tneÁ enmo de 

IIUFFKI' CR AlHPOni 
IiKCOMI"l'15 

GAVrnOT ete. 

tanto de metnl como de inhdelrn  pnrn orcliustrn  e 
piara., banda   militar,  tortos   ott. necessorlott   pnrn - 
qualquer Instrumento, OH quaes vcnde-ite a  varejo 
e por atacado a vontade do fregnez. Coi-dns de trl- 
in, de Hâdn, bordõe» paro i-ubccni vIolAoivIoloncel- 

contrabaixo e corda** cie aço pnrn plano. 
OH nossos instrumentos de musica sfio nfllunc»:; 

dos na sua perfeita aflunçAoi e '.iom nenhum defltei-' 
to por Isso nAo sahem do nosso estnbeloclmento an- 
tè»^de examinados perl'eltamente,   e   troeninol-ns 
quando   por  qualquer   clrcumstancln nAo  satisfln-ii 
cam cabalmente a oncommendu. 

■■■■.■■;■.>■;■.■ " ■ '-\ 

Grande   sortlmentn do íniusleas   ostranjerlras e 
nnelonaes para I>1A!«'0, PIAKO St CANTO  o para' 
XODÓS 08 IIWBXRUIHKNTOK ;  operas eompletns 
para plano* plano e cnato'^e' mctliodos   para todo» 
os Instrumentos-' .V-. > 

Todas as pessoas ({uO'nos qiitxorom honrar com 
a SUB ft-ej;uezlu |totleri>o ;t;ulrIglr-nos directa ou In- 
dlrectnmente seus pendidos'>, que proniptnmcnte se- 
rAo attendidos, podendo remetLoi>-He pelo correio 
ãs pequenas encomiiitondas \e fluiindo ao nosso cui- 
dado: o bom uccondiclonámentoj remessa ou em- 
barque de qualquer.i-ecelta,que nos FAr enviada. 

Encarregnma-nns tie 'mi^ndnr.'. vir da .Europn 
qünlquer instrumento oii objecto' mais ou menos 
concernente ao nosso iieKOC^.o que não se encontre 
a'Vendn. -'.■.,<■*   ■' 

\  Os precOs sAo sempre Igutfies uos do Ria de «In- 
nelro. ■■ ■■.';'-"■'■:■■"■■.-  \ '•■■ 

irmãos Volta,  chegados: ultima-      .? 
Rio da' Prata, cSercbera-iie para'".' V:^ 

tocarem soirees, fcstaa, etc, disp'ondo' de um ' : ■'; 
ráagniflcp o grande roportori£),,como' sejam; ■ '^ 
quadrilhas, polkas, walaas, (deStrauss), há- .^.-'^.W 
baneras, operas dos mais coijiiecidos maea- '' " 
tros fraiico;!e.s, italianos e allomàos.. Par.i 
mais inrormaçSes serão encontradosno- Café 
Americano, onde todas as noites, tocam 'ás ■■-'■■;: 
mais difíiceis operas do vastíssimo, repetio':. .^: 
rio ,de que dispõem, .'',     /.;'      ■■../' 

Veniié-se .unia miilnta.de "30 ' aiin'bs' 'Hij .'^' :í^ 
idado,;p_erfeifa. eosinheira,'lavandeira:'* em» '.■ '"^í 
goinadoÍra,',se'n»: vicio.algiira;' o"-,ii(òÍiv(j -d? . \",l''0 
\enda nao dcsagrndítrà, ò comprador,-'.Quopi'"" ■-'■''Á 
a'pretender' dirija^se arijai-d'eS. ,^-"Béhtoi'i|['.' „ -.-.XJ: 
lis.  '.   ■. , .     , " . ■ - :  ; .^ I        ."."I'^i 

Na mesma casa vénde-sfi' alfafa, farelo de 
trigo, miihó catete, {iveiã, cevad.i, tudo (ior 
preço  baratíssimo.,, ■■',-.'■ 

' Victor Ducheiin , 

;^-^:;^-'^;^-;'--.---/'''?:-:^S;^^ai 

Dr<Ijeopoldo'Rámostmê-   V' 
'    dico hòmf»opath:i, dã cnu- 
\   sultns todos os dias das IO 

ás ia horas da, luanhA na 
f Drosaria Central honUBeo- 
^   pathlcn, Lar4;o do Rozai^o 

n. S8   B^—Residência   pun 
do Trem n. -S A; 

Club deCòixidas 
As inscriçfles para as corridas, qno tAm 

de sü realisnr a 18 do corrente, abrem-ss 
110 dia 13; 'á rua do Ouvidor n. 27.    ' 

?. íaiilo.yde Junho de   1882. 
P Secretario,- 

^ Josó de Souza Queiroz. 

« 

'FtTT.TOJL.JDX 
' óda sei- procurado à toda a hora em  sua 

casa—Ruado Bom Retiro n. â-~ 
onde também se acharSo as suas  pílulas de 
constipação. Nao vai a fazerjvísitas. 

f;iÜf^^i;0_ 

V' ■ 

■ ^ --"^^'^'ifeEOTl^ 
j^^l^iiC dá: Imperatriz N. 21 

^;Sialtt»; Mqaes sobra : 
Í^1»IX»»1?JÍ ' í^^'^'''^'^*"=^- 

™"?*,^J)'íí??; Glynn, Mills Currie & Comp. 
I»AHXã'.f^MaUc^ Frèrea & Comp. 
EíÀMBiOjRCiCt.^i.J.  Henry Schroder & Comp. 

;,^í^!p:\;4?ifvi>2aj£':—i'tortbn,'Blis-s & Comp. 
■/■'la'QigiT^CJCi'^Sj'-^C.uxa Filial òm Lisboa e Porto e dÍv,ursos Agentes no Continenst 
>.iHiM.-■"■..-■;> : ',."'    '" { ,...-;.,..■   . ■-..'-        ■  ■ '     ■■ 
,^':'-IB!ORí'*íffi:.'*'."íí"S!E'0.—Caiia'Filiai;- 
:--:,'ji3rjKR"p;f^A"KíiE8.—Banco de Italia Y. Rio de-la Plata. 
■J'^Hohre Cai mâ Filia» no       '                                  ■ 
,:Pari!i,/P>è)rnanibuco, Bahia, Riu   de Janeiro,^ jSMaajtos e; ,Rio- 

Graude dO Siil. .    '.        . 
-Desconta ^oi^dens e letras pagáveis em Santos e liio de Janeiro. .,( 
,,RecebQ,dinheiro era. conta corrente e a prazos por letras. ;, 

;,      ':7 !    '  A- L. Tavamx,   gerente.    " 

THEATRO S. JOSÉ 
Graiiflé Companhia Oparaatico 

■Wi ■■■'^ 

■:'}■ ■ 

Apsáiàé geral Ã]^ãosé^l 
Domingo, 11 de .Innlto 

a» E UI^TIIUA   ' 

repreaentasSo do celebre e muito applutidido.dçíãa 
de cóatuDieB milífareai dedicado a &.-:%[.'.'D.'PEOnO 
V da saudosisaima memoria, escripto axpistaain^- 
íe para o aolor   " ■ ■ ■-. ■■;        , ■..^:- 

'11 

■Ji- 
■ii 

■"■/: 

ilailipairillia e.Garol)a 
DO 

■■S'iTI ?8í;,pfLqS"BaTMHC0irET      > 
^i^qmpativo do sangue, seni méircürid r :^''r "'j ' 

EsÉa-grande'purificador do sangue ó um elixir ou extracto,, fluido çorajosto do' varias 
flàntasbrázileirás^e 6 puramente vegetal, o que o rocom'menda a todos quantos qiiizerera 
azer üao,'dé'üm medicamento de confiança, reputado o primeiro no se.u género. A sua for- 

mulafol examinada pela junta medica da corte, bem como o preparado, merecendo a 'sua 
approváçao..' ■'-•,'. 

'-' A-'sua appltcaçao ê garantida nao'produzir màos : resultados como, aeontoco-.com  a 
máíor-parte dos preparados do seu género. 

'   í^í; ÜniçOi^speçifico nas moléstias seguintes :   /-:: 
Rheurá^tismó agudo, e, crónico, syphilis, beriberi, carbúnculos, ulceras e feridas, 

.cancros, gõiii.orrhéa,„çhrònica,.boubas, bobões, gomas ou éxpsioscs,,,papeira, escrophulaa, 

.darthros õft i;i»pingens, moléstias, .da pelle,e outras tantas doenças oriundas de tim' sangue 

.impuro- 
jsi A aua dosagem é fdta,com muito escrúpulo e segundo as novas descobertas da phar- 

macía moderna. 
Este,, especifico é hoje usado de preferencia a qualquer outro. E' um verdadeiro tri» 

nmpho que t^mos alcançado, sendo facilitado de toda parte, onde so tem feito uso delle! 
O grande cenaiimo que fom,tido este preparado, prova .perfeitamente o seu maraví- 

Ihoso-poder .curativo. 
Onde as outras Salsaparrilbas falham, oUa cura, e em todas as moléstias acima men- 

cionadas. .Temos numerosos factos a attestados. que nos.autorizam a dizel-o. 
'"*^TodÓ3 03 meus 'preparados   tem tido uma'-iitracçàò.prompii e rápida porcansada 

■veracidade das suas virtudes theurapeuticas. 
y.Naofa^mõs o papel de, mercadores como muitos ao annunciarera remédios com pro- 

priedades qne niüj-.pòssuora, o disto cabe  uma boa ddso aos remédios estrangeiros. 
- '--A-sálsaparrílbaecarobado dr. Carlos Bettencourt pôde ser usada por todas as cla&ses 

sociães  emrazSodo seu baixo preço, o que nao acontece com as outras que custam dnplo 
.^ jraais, .sendo inferiores'em propriedades medicamentosas. 
/X'J>épãto':epi.casãdaLeprâ,IniiIo.e Sampaio, rua da Imperatriz n. 3, 

approvado com louvor pela commiásfi^dã: cenau^^a, 
composta dos amineolea eBcriptorêt: ' - -{',' 

luopes de MendonçnVMéildAsXeal 
e Luiz Augusto.PalinelrUq..! 

□ qual obteve Da quinta-feira,, é do cDrrsQla, niala 
capital, immense succcaso émhorá  omdu tenpo 

2» 
OlJ 

HpRA E:GtORIA 
Pei^niigens 

OgeDetal   ... .   ....    .'   .^   ■;   M. de'-B«lUdií- 
0 caranet de cagadores n. 5     .   Arthtti' 
Oojudante da  campo    .    .    .    Casti'O.        .'.' 
Jorge, capitão da 8* companhia.    Medeiros     ■■< 
Plácido, sargento ioitructor,    .    Lisboa    A  %-■    , 
Micara, sargento-da 4».-    ,    -.    Main'""';!-".'. -'■-.  '•'':' 
O alferes inatractor .' .    .    .   Frankliii     ■■ ■ ' 
O aai-ganto da 8'— ,    . i P. da Bellidò'.'   -i'' 
SO, quartaloiro da 8» e cáma- 
Jradit deiJorge   '.    .    "." "■.■"\-.',81MôK'|»"-. 
Escopeta,: rancheiro .    .    .' .   Çamilló ' '-' . 
Ba tatu to, recruta.    ,    ,- .    -,   .Maqm' 
Uni paisano  .Ribaa :   '    .^ 
Primeiro grilheta. ,.'..,.  :.    SiWa ■'. 
Segundodilo .    ...    .... GuiroàrlÍM': ' -" 
Maria, filha do 2B,   ...    ,    Izolin» Mondar 
Angélica, mulher de S9 e lava- ■ 

■deira.dühatalhiío .    .    .    .   D. Felicidada ' 
Um soldado    .    .    .    , ' .    .    Ferreira da'Stlva 
PadrB,capellaò    .    . '■ .    .'    .    Barreto' 

Offic'aes, aargenloi, cabos e soldados .de cajadorea. 
. 5» e do regimento 16% recruta», .fachinaa,' 

moaiCDB, coraeteiros, tanibareg, paisiiioa, etc;,   «te; 

A ac;£o oassa-ae nocMlello  de 6. -Jorge e o 
illtitno quadro .no  campo de  Ourique era Liaboa. 

". '^EPOCA—18UM ":-,..'■"■■."■. 

■.-V 

. Terminará o eiiiectacuto 
comedia originalao 

.com a .eiigrafai!iiajma 

í.tLAií^i-J^i^Ê^Mií^imL-'^^'- -.-L^ V:-v .?4#Sií^S>tóív^^Í:k.-.í^f 

Exm.ar. Barfio.deXIip^Midb- 

O DITOSO f AD|f 
pelosartiitiaB. Lisboa e d. Iiolina ilonclar.^'^^'-V'-: 

Principiara ás 8 horai em ponto 

,   Typ. dó «Corrálo' raiiliatano*''!\   . 

.-Í-. 


